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INTRODUÇÃO  
   

A educação é um processo de atuação de uma comunidade sobre o desenvolvimento do 

indivíduo a fim de que ele possa atuar numa sociedade em busca de objetivos coletivos. Para tal, 

devemos considerar o homem como um ser intelectual, consciente das suas possibilidades e 

limitações, capaz de compreender e refletir sobre a realidade do mundo em que se insere, 

considerando o seu papel de transformação na sociedade e no respeito pelas diferenças individuais de 

cada um. Nesta perspetiva, o Plano Curricular do Agrupamento pretende ser o meio facilitador da 

ƻǊƎŀƴƛȊŀœńƻ ŘŜ ŘƛƴŃƳƛŎŀǎ ŘŜ ƳǳŘŀƴœŀΦ ά; ƴŜǎǘŜ ŎƻƴǘŜȄǘƻ ǉǳŜ ŀ ŜǎŎƻƭŀΣ Ŝƴǉǳŀƴǘƻ ŀƳōƛŜƴǘŜ ǇǊƻǇƝŎƛƻ Ł 

aprendizagem e ao desenvolvimento de competências, onde os alunos adquirem as múltiplas literacias 

que precisam de mobilizar, tem que se ir reconfigurando para responder às exigências destes tempos 

ŘŜ ƛƳǇǊŜǾƛǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ Ŝ ŘŜ ƳǳŘŀƴœŀǎ ŀŎŜƭŜǊŀŘŀǎΦέ όƛƴ tŜǊŦƛƭΤнлмуΥтύΦ ! ŦƛƴŀƭƛŘŀŘŜ Řƻ tŜǊŦƛƭ άŞ ŀ ŘŜ 

contribuir para a organização e gestão curriculares e, ainda, para a definição de estratégias, 

metodologias e procedimentos pedagógico-didáticos a utilizar na prática leǘƛǾŀέόƛōƛŘΥуύΦ !ǎǎƛƳΣ ŜǎǘŜ 

documento procura uniformizar procedimentos de forma coerente através da delineação e clarificação 

das intencionalidades curriculares da escola, tendo sempre subjacente o Projeto Educativo, o Despacho 

Normativo nº 10-B/2018 de 6 de julho, o Decreto-Lei nº 55/2018 de 6 de julho e o Decreto-Lei nº 

54/2018 de 6 de julho, com base nos recursos materiais e humanos existentes no Agrupamento.    

O presente Plano Curricular do Agrupamento, documento que, tendo como referências as 

áreas prioritárias estabelecidas no Projeto Educativo do Agrupamento de Escolas Morgado de Mateus e 

o Currículo Nacional, pretende-se que seja um referencial para a ação educativa de todas as escolas do 

Agrupamento, orientando a atuação dos agentes educativos no sentido de uma maior articulação e 

cooperação, fomentando uma cultura de reflexão, através da qual se pretende, por um lado, dinamizar 

e envolver o Agrupamento com a restante comunidade e, por outro, contribuir para o sucesso 

educativo dos alunos. O Plano Curricular do Agrupamento deve ser entendido como um documento 

orientador, devendo ser submetido a uma avaliação periódica e subsequente alteração, em função das 

exigências e necessidades dos seus intervenientes. 

Está descrito no documento realizado pelo Agrupamento, os Planos de Ação de Ensino 

Presencial, Misto e à Distância. Tendo em conta que a Resolução do Conselho de Ministros n.º 53-

D/2020 estabeleceu medidas excecionais e temporárias para a organização do ano lectivo 2020/2021, 

no âmbito da pandemia da doença COVID-19. Nesse contexto pandémico, este plano tem como 

objetivo definir as diretrizes essenciais que garantam a retoma das atividades educativas e formativas, 

letivas e não letivas, em condições de segurança para toda a comunidade educativa e possibilite a 

concretização de um modelo de Ensino Presencial exequível. 

Não poderemos dissociar um documento do outro, uma vez que se complementam na sua 

ação. 

1. PRIORIDADES EDUCATIVAS  

1.1. PROJETO EDUCATIVO  

O Projeto Educativo do Agrupamento estabelece as áreas prioritárias de intervenção cujo plano 

estratégico passa pelos domínios, prioridades, estratégias e responsáveis da ação. 
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1.2. PRIORIDADES NA AÇÃO EDUCATIVA  

Sucesso Educativo  

Ambientes Educativos de Pertença 

Participação da Comunidade na Vida Escolar  

2. ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 

2.1. Oferta Educativa e Formativa 2020/2021  

A oferta educativa do Agrupamento é composta pelas vertentes curricular e não curricular. 

O Agrupamento apresenta a seguinte oferta curricular: 

a) Educação Pré-escolar; 

b) 1º Ciclo do Ensino Básico;  

c) 2º e 3º Ciclos do Ensino Básico, nas suas diversas modalidades;  

d) Ensino Secundário, nas suas diversas modalidades. 

2.1.1. Educação Pré-escolar  

Todo o trabalho de preparação, planificação, implementação e avaliação das atividades terá de 

ter como referenciais as Orientações Curriculares para a educação pré-escolar, as Metas de 

Aprendizagem, o Projeto Educativo, o Plano Curricular de Agrupamento e o Plano Anual de Atividades, 

devidamente contextualizado em função da realidade escolar onde o Jardim de Infância está inserido. 

A planificação assentará numa perspetiva sistémica/ecológica e numa abordagem transversal e 

interdisciplinar das áreas de conteúdo, que compõem as Orientações Curriculares para este nível de 

educação. É importante que o trabalho incida sobre quatro vertentes: JARDINS-DE-INFÂNCIA/ 

CRIANÇAS; PAIS; COMUNIDADE EDUCATIVA; TRANSVERSALIDADE dos vários subsistemas (Comunidade 

Educativa/ pais/ Jardins de infância). 

Áreas de conteúdos 

V Área da Formação Pessoal e Social 

V Área de Expressão/Comunicação 

¶ Domínio da Educação Motora 

¶ Domínio da Educação Artística 

o Subdomínio das Artes Visuais 

o Subdomínio da Dramatização 

o Subdomínio da Música 

o Subdomínio da Dança 

¶ Domínio da Linguagem Oral e Abordagem à Escrita 

¶ Domínio da Matemática 

V Área do Conhecimento do Mundo 

Total: 25 horas 
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2.1.2. 1.º Ciclo do Ensino Básico 

1.º e 2.º Anos  (Dec. Lei 55/2018 de 6 de julho) 

Componentes do currículo Carga horária semanal (b) 

Português C
id

ad
an

ia e d
esen

vo
lvim

en
to

 (f) 

Tecn
o

lo
gias d

e In
fo

rm
ação

 e C
o

m
u

n
icação

 (f) 

6,5 horas 

Matemática 6,5 horas 

Estudo do Meio                        3 horas 

Educação artística  

(Artes Visuais, Expressão Dramática/Teatro, Dança e Música) 
(c)

 

4,5 horas 

 

Educação Física 
(c)

 

Apoio ao Estudo 
(d)

 2 horas 

 Oferta Complementar 
(e)

 

Total da Componente Letiva 
(g)

 22,5 horas + 2,5 horas (intervalo) 

25 horas 

Educação Moral e Religiosa Católica 
(h)

 1 hora 

Atividades de Enriquecimento Curricular: Ensino do Inglês, Atividades 

Lúdico-Expressivas e Atividade Física e Desportiva 
        5 horas 

a)
 

 

(a) Este ciclo de ensino integra, nos quatro anos de escolaridade, a oferta obrigatória de Atividades de Enriquecimento 

Curricular, de frequência facultativa, com uma carga horária semanal de cinco horas, a desenvolver no ensino básico, com 

natureza eminentemente lúdica, formativa e cultural. 

(b) A carga horária semanal indicada constitui uma referência para cada componente de currículo. 

(c) É dada a possibilidade à escola de prever coadjuvações na Educação Artística e na Educação Física, sempre que adequado, 

privilegiando, para o efeito, os recursos humanos disponíveis. 

(d) O Apoio ao Estudo constitui um suporte às aprendizagens, assente numa metodologia de integração de várias 

componentes de currículo, privilegiando a pesquisa, o tratamento e a seleção de informação. 

(e) A(s) nova(s) componente(s), criada(s) pela escola no tempo destinado à Oferta Complementar, apresenta(m) identidade e 

documentos curriculares próprios. 

(f) Áreas de integração curricular transversal, potenciadas pela dimensão globalizante do ensino neste ciclo. 

(g) Cada escola gere, no âmbito da sua autonomia, os tempos constantes da matriz, para que o total da componente letiva 

incorpore o tempo inerente ao intervalo entre as atividades letivas com exceção do período de almoço. 

(h) Disciplina de oferta obrigatória e de frequência facultativa. 

 

 

 



PLANO CURRICULAR DO AGRUPAMENTO DE ESCOLAS MORGADO DE MATEUS 2020/2021 

 

6 
 

 3.º Ano (Dec. Lei 55/2018 de 6 de julho) (a partir de 2020/21) 

Componentes do currículo Carga horária semanal (b) 

Português C
id

ad
an

ia e d
esen

vo
lvim

en
to

 (f) 

Tecn
o

lo
gias d

e In
fo

rm
ação

 e C
o

m
u

n
icação

 (f) 

6 horas 

Matemática 6 horas 

Inglês 2 horas 

Estudo do Meio                      3 horas 

Educação artística  

(Artes Visuais, Expressão Dramática/Teatro, Dança e Música) 
(c)

 

3,5 horas 

 

Educação Física 
(c)

 

Apoio ao Estudo 
(d)

 2 horas 

 Oferta Complementar 
(e)

 

Total da Componente Letiva 
(g)

 22,5 horas + 2,5 horas (intervalo) 

25 horas 

Educação Moral e Religiosa Católica 
(h)

 1 hora 

Atividades de Enriquecimento Curricular: Atividades Lúdico-Expressivas e 

Atividade Física e Desportiva 
      5 horas 

a)
 

 

 

(a) Este ciclo de ensino integra, nos quatro anos de escolaridade, a oferta obrigatória de Atividades de Enriquecimento 

Curricular, de frequência facultativa, com uma carga horária semanal de cinco horas, a desenvolver no ensino básico, com 

natureza eminentemente lúdica, formativa e cultural. 

(b) A carga horária semanal indicada constitui uma referência para cada componente de currículo. 

(c) É dada a possibilidade à escola de prever coadjuvações na Educação Artística e na Educação Física, sempre que adequado, 

privilegiando, para o efeito, os recursos humanos disponíveis. 

(d) O Apoio ao Estudo constitui um suporte às aprendizagens, assente numa metodologia de integração de várias 

componentes de currículo, privilegiando a pesquisa, o tratamento e a seleção de informação. 

(e) A(s) nova(s) componente(s), criada(s) pela escola no tempo destinado à Oferta Complementar, apresenta(m) identidade e 

documentos curriculares próprios. 

(f) Áreas de integração curricular transversal, potenciadas pela dimensão globalizante do ensino neste ciclo. 

(g) Cada escola gere, no âmbito da sua autonomia, os tempos constantes da matriz, para que o total da componente letiva 

incorpore o tempo inerente ao intervalo entre as atividades letivas com exceção do período de almoço. 

(h) Disciplina de oferta obrigatória e de frequência facultativa. 
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 4.º Ano (Dec. Lei n.º 176/2014, de 12 de Dezembro) 

Componentes do currículo Carga horária semanal 

Português 7 horas 

Inglês 2 horas 

Matemática 7 horas 

Estudo do Meio 3 horas 

Expressões Artísticas e Físico-Motoras 3 horas 

Apoio ao Estudo            1,5 horas   

Oferta Complementar            1 hora 

Total da Componente Letiva  24,5 horas + 2,5 horas (intervalo) 

27 horas 

Educação Moral e Religiosa Católica 
(a)

            1 hora 

Atividades de Enriquecimento Curricular: Atividades Lúdico-

Expressivas e Atividade Física e Desportiva 
        3 horas 

a)
 

a) Os alunos que optarem por Educação Moral e Religiosa Católica reduzirão 1 hora à carga semanal das Atividades 
de Enriquecimento Curricular. 

2.1.3. 2.º e 3.º Ciclos do Ensino Básico  

5.ºe 6.º Anos (Dec. Lei 55/2018 de 6 de julho) 

Componentes de Currículo 
(b)

 
Carga horária semanal 
(x45 minutos) 

(a)
 

Áreas disciplinares/Disciplinas 5.º e 6.º Anos 

Línguas e Estudos Sociais 

Português 5  
(90+90+45) 

Língua Estrangeira - Inglês 3  
(90+45) 

História e Geografia de Portugal 3  
(90+45) 

Cidadania e Desenvolvimento 1 
(45) 

Matemática e Ciências 
Matemática 5 

 (90+90+45) 

Ciências Naturais 3  
(90+45) 

Educação Artística e 

Tecnológica 

Educação Visual  2  
(90) 

Educação Tecnológica  2  
(90) 

Educação Musical 2 
 (90) 

Tecnologias de Informação e Comunicação 1 
 (45) 

Educação Física 3  
(90+45) 

E.M.R.C 
(c)

 1  
(45) 

Total 31 

Oferta Complementar 
(d)

 Assembleia de Turma 1  
(45) 
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(a) A carga horária semanal indicada constitui uma referência para cada componente de currículo. 

(b) A organização do funcionamento das disciplinas pode ocorrer de um modo trimestral, semestral, ou outro, de acordo com 

a alínea e) do n.º 2 do artigo 19.º 

(c) Disciplina de oferta obrigatória e de frequência facultativa, com um tempo lectivo nunca inferior a 45 minutos, a organizar 

na unidade definida pela escola. 

(d) Componente destinada à criação de nova (s) disciplina (s) para enriquecimento do currículo, através da utilização do 

conjunto de horas de crédito. Disciplina (s) de oferta facultativa, mas de frequência obrigatória quando exista (m). 

7.º, 8.º e 9ºAnos (Dec. Lei 55/2018 de 6 de julho) 

(b) A organização do funcionamento das disciplinas pode ocorrer de um modo trimestral, semestral, ou outra, de acordo com 

a alínea e) do n.º 2 do artigo 19.º 

(c) Oferta de Educação Tecnológica e ou de outra na área artística, privilegiando, para o efeito, os recursos humanos 

disponíveis. 

(d) Disciplina de oferta obrigatória e de frequência facultativa, com um tempo letivo nunca inferior a 45 minutos. 

Componentes de Currículo 
b)

 
 
Carga horária semanal (x45 minutos) 

Áreas disciplinares/Disciplinas: 7º ano 8.º ano 9ºano 

Português 4  
(90+90) 

5  
(90+90+45) 

5  
(90+90+45) 

Línguas Estrangeiras: 

Inglês 3  
(90+45) 

2 
(90) 

3  
(90+45) 

L. Estrangeira II (Espanhol, Francês) 3  
(90+45) 

3  
(90+45) 

2  
(90) 

Ciências Sociais e Humanas: 

História  2  
(90) 

3  
(90+45) 

2  
(90) 

Geografia 3  
(90+45) 

2  
(90) 

2  
(90) 

Cidadania e Desenvolvimento  1  
(45) 

1  
(45) 

1  
(45) 

Matemática 5  
(90+90+45) 

4  
(90+90) 

5  
(90+90+45) 

Ciências Físico- Naturais:  

Ciências Naturais 3  
(90+45) 

3  
(90+45) 

3  
(90+45) 

Físico - Química 3  
(90+45) 

3  
(90+45) 

3  
(90+45) 

Educação Artística e Tecnológica: 

Educação Visual 2  
(90) 

2  
(90) 

2  
(90) 

Tecnologias de Informação e Comunicação (semestral) 1  
(45) 

1  
(45) 

1  
(45) 

Complemento à Educação Artística 
C)

 (semestral) 1  
(45) E. Musical 

1  
(45) E. Tecnológica 

1 
(45) Oficina Artes 

Educação Física 3  
(90+45) 

4  
(90+90) 

3  
(90+45) 

Educação Moral e Religiosa 
d)

 
EMR Católica  

1  
(45) 

1  
(45) 

1  
(45) 

Total 35 34 34 

Oferta Complementar 
e)

    

Assembleia de Turma  1  
(45) 

1  
(45) 

1  
(45) 
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(e) Componente destinada à criação de nova (s) disciplina (s) para enriquecimento do currículo, com recurso ao conjunto de 

horas de crédito. A (s) nova (s) disciplina (s), criada (s) pela escola no tempo destinado à Oferta Complementar, apresenta (m) 

identidade e documentos curriculares próprios. Disciplina (s) de oferta facultativa, mas de frequência obrigatória quando 

exista (m). 

2.1.4. Ensino Secundário, nas suas diversas modalidades 

Cursos Científico-Humanísticos: CIÊNCIAS E TECNOLOGIAS 

 

10.º, 11.º e 12.ºAnos (Dec. Lei 55/2018 de 6 de julho) 

Componentes de 
Formação 

Carga horária semanal 
(x 45 minutos) 

10.º ano 11.º ano 12.ºano 

 GERAL 

C
id

ad
an

ia
 e

 D
es

en
vo

lv
im

en
to

 k)
 

 

Português  
Língua Estrangeira I, II ou III  
(Inglês, Alemão, Espanhol) 

Filosofia  
Educação Física 

4 (90+90) 
4 (90+90) 
 
4 (90+90) 

4 (90+90) 

4 (90+90) 

4 (90+90) 
 

4 (90+90) 
4 (90+90) 

5 (90+90+45) 

--------------- 
 
--------------- 

4 (90+90) 

ESPECÍFICA  

Trienal: Matemática A 
 

6 (90+90+90) 
 

6(90+90+90) 6 (90+90+90) 

Bienal 
(d)

 1 e 2:  

Física e Química A 
Biologia e Geologia 
Geometria Descritiva A 
Alemão* 

7 (90+90+135) + 
7 (90+90+135) 

ou 
7(90+90+135) + 
6(90+90+90) 

 
7 (90+90+135) + 
7 (90+90+135) 

ou 
7 (90+90+135) + 
6(90+90+90) 

 

------------- 

Anual 
(e) e (f)

 1 e 2: 
Opções (e): 

Biologia 
Física 
Química  

Opções (f): 
Aplicações Informáticas B  
Língua Estrangeira I, II ou III  
Psicologia B  

------------- --------------- 
4 (90+90) 

+4 (90+90) 

Total 35 (ou 36) 35 (ou 36) 23 

Educação Moral e Religiosa Católica 
h)

 2 (90) 2 (90) 2 (90) 

 

(d) O aluno escolhe duas disciplinas bienais. 

(e) e (f) O aluno escolhe duas disciplinas anuais, sendo uma delas obrigatoriamente do conjunto de opções da alínea (e). 

(h) Disciplina de oferta obrigatória e de frequência facultativa, com um tempo letivo nunca inferior a 45 minutos, a organizar 
na unidade definida pela escola 
(k) Componente desenvolvida com o contributo de disciplinas e componentes de formação. 

* De acordo com a) artº16 da Portaria n.º 226-A/2018 
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Cursos Científico-Humanísticos: LÍNGUAS E HUMANIDADES 

10.º, 11.º e 12.ºAnos (Dec. Lei 55/2018 de 6 de julho) 

 
 

(d) O aluno escolhe duas disciplinas bienais. 

(e) e (f) O aluno escolhe duas disciplinas anuais, sendo uma delas obrigatoriamente do conjunto de opções da alínea (e). 

(h) Disciplina de oferta obrigatória e de frequência facultativa, com um tempo letivo nunca inferior a 45 minutos, a organizar 
na unidade definida pela escola 
(k) Componente desenvolvida com o contributo de disciplinas e componentes de formação. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 

Componentes de 
Formação 

Carga horária semanal 
(x 45 minutos) 

10.º ano 11.º ano 12.ºano 

 GERAL 

C
id

ad
an

ia
 e

 D
es

en
vo

lv
im

en
to

 k)
 

 

Português  
Língua Estrangeira I, II ou III  
(Inglês, Alemão, Espanhol) 

Filosofia  
Educação Física 

4 (90+90) 
4 (90+90) 

 
4 (90+90) 
4 (90+90) 

4 (90+90) 
4 (90+90) 

 
4 (90+90) 
4 (90+90) 

5 (90+90+45) 

--------------- 
 
--------------- 
4 (90+90) 

ESPECÍFICA  

Trienal:      História A 
 

6 (90+90+90) 
 

6(90+90+90) 6 (90+90+90) 

Bienal 
(d)

1 e 2:  

Geografia A 
Língua Estrangeira I, II ou III (Alemão)  
Matemática Aplicada às C. Sociais 

6 (90+90+90) 

+6(90+90+90) 
6 (90+90+90) 

+6(90+90+90) 
------------- 

Anual 
(e) e (f)

 1 e 2: 
Opções 

(e)
: 

Geografia C 
Línguas Estrangeiras I, II ou III 
Psicologia B 

Opções 
(f)

 
Aplicações Informáticas B  
 

------------- --------------- 
4 (90+90) 
+4 (90+90) 

Total 
34 34 23  

Educação Moral e Religiosa Católica 
h)

 
2  2 2 
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2.1.5. ENSINO PROFISSIONAL τ CURSOS PROFISSIONAIS 

TÉCNICO DE JUVENTUDE  

 

Componente Disciplina 
Carga horária 

1.º Ano 2.º Ano 3.º Ano 

Sociocultural 

Português 130  100 90  

Inglês 75  85  60 

A. de Integração 75 60  85  

Ed. Física 54  40  46 

TIC 56  44   

Científica 

Psicologia 78  60  62  

Sociologia 78  60  62  

Matemática 50  50   

Tecnológica 

Projeto 175 175 200 

Economia 75 75 75 

Animação Desportiva 100 50 50 

Segurança e Saúde 50   

Inglês Técnico 25 50 25 

Formação em Contexto de Trabalho 100 Horas 250 Horas 250 Horas 

 

TÉCNICO EM ANIMAÇÃO DE TURISMO  

 

Componente Disciplina 
Carga horária 

1.º Ano 2.º Ano 3.º Ano 

Sociocultural 

Português 130h  100  90  

Inglês 75  85  60 

A. de Integração 75 60  85  

Ed. Física 54  40  46 

TIC 56  40   

Científica 

História e Cultura das Artes 78  60  62  

Geografia 78  60  62  

Matemática 50  50   

Tecnológica 

Animação turística 150 125 150 

Comunicação em animação turística 125 75 75 

Empreendedorismo 25 25 25 

Economia 25 25 50 

Jogos populares tradicionais 25 25 25 

Inglês Técnico 25 25 50 

Segurança em Animação Turística   50 

Formação em Contexto de Trabalho 100 Horas 250 Horas 250 Horas 
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TÉCNICO AUXILIAR DE SAÚDE  

 

Componente Disciplina 
Carga horária 

1.º ano 2.º ano 3.º ano 

Sociocultural 

Português 130  80 110 

Inglês 75  80  65 

A. de Integração 100  80  40 

Ed. Física 62  39 39 

TIC 54  46  

Científica 

Matemática 100  40 60 

Física e Química 50  42 58 

Biologia 70  40  40 

Tecnológica 

Anatomia, Fisiologia e Saúde Geral 150  125  125 

Gestão dos Serviços de Saúde 75  75  50 

Comunicação e Relações Interpessoais 75  50 50 

Cuidados Gerais em Saúde 150  125 125 

Formação em Contexto de Trabalho  300 Horas 300 Horas 

 

 

TÉCNICO DE MULTIMÉDIA  

 

Componente Disciplina 
Carga horária 

1.º Ano 2.º Ano 3.º Ano 

Sociocultural 

Português 130  80  110 

Inglês 75  80  65 

A. de Integração 100  80  40 

Ed. Física 62  39  39 

TIC 54  46  

Científica 

História da Cultura e Das Artes 75 59  66 

Matemática 75  59  66 

Física 54  46 40 

Tecnológica 

Programação Web 150  125  125 

Design, Comunicação e Audiovisuais 100  50 50 

Técnicas Multimédia 150  125  125 

Projeto e Produção Multimédia  50  50 

Formação em Contexto de Trabalho  300 Horas 300 Horas 

2.2. ATIVIDADES DE ENRIQUECIMENTO CURRICULAR 

As Atividades de Enriquecimento Curricular (AEC) constituem um conjunto de atividades que se 

desenvolvem para além do tempo letivo dos alunos e que são de inscrição facultativa. 

A frequência destas atividades depende da inscrição feita por parte dos Pais, Encarregados de 

Educação, que devem assumir um compromisso de honra de que os seus educandos frequentem as 

atividades até ao final do ano letivo. 
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Com o alargamento da escola a tempo inteiro, é proporcionado aos alunos neste Agrupamento de 

Escolas aprendizagens em diferentes atividades. A escola oferece Atividade Física e Desportiva, 

Atividades Lúdico-expressivas e Ensino de Inglês. 

2.3. PROJETOS / CLUBES 

Alguns projetos e clubes sofrerão alterações em função da situação pandémica. 
 

Clube Ciência Viva 
Clube de Xadrez 
Projeto Edmuse 
Clube de Robótica 
Clube Europeu 
Clube de Música 
Projeto Step 1 
Clube Jogos de Tabuleiro 
Clube Mais Harmonia 
Clube de Métodos e Hábitos de Trabalho 
Projeto Parlamento dos Jovens  
Projeto Literacia 3D 
Projeto Cientificamente Provável 
Clube Pequenos Engenhocas 
Clube AVD'S 
Clube de Natação 
Clube Aprender a ser feliz 
Clube Não dês pontos sem nós 
Clube Agroambiental 
Dez Minutos a Ler 
Ler para crescer (Projeto de leitura) 
Projeto em articulação com o Espaço Miguel Torga 

2.4. ENSINO ARTICULADO 

O ensino articulado é um regime de ensino comparticipado pelo Estado, sendo permitido aos alunos 

frequentarem, em simultâneo, disciplinas de formação geral e disciplinas de formação vocacional no 

Conservatório Regional de Música de Vila Real, adiante designado por CRMVR. 

O Agrupamento integra numa mesma turma/turma mista os alunos que frequentam o ensino básico 

em regime de ensino articulado, de acordo com a legislação em vigor. 

A avaliação do aproveitamento escolar dos alunos dos cursos básicos deve processar-se de acordo 

com as normas gerais aplicáveis ao respetivo nível de ensino. 

As avaliações do CRMVR são independentes das da escola regular, não influenciando a transição ou 

a reprovação no final do ano letivo e não sendo consideradas para efeitos de quadro de 

excelência/quadro de mérito. 

2.5. CIDADANIA E DESENVOLVIMENTO 

Organização curricular da área de Cidadania e Desenvolvimento 

 

1.º Ciclo EB: 

Área curricular transversal, objeto de avaliação.  

Os domínios a serem trabalhados constam da grelha definida na Estratégia de Educação para a 

Cidadania do Agrupamento. 



PLANO CURRICULAR DO AGRUPAMENTO DE ESCOLAS MORGADO DE MATEUS 2020/2021 

 

14 
 

 

2.º e 3.º ciclo EB: 

 

Disciplina autónoma, com organização ŀƴǳŀƭΣ прΩ ǇƻǊ ǎŜƳŀƴŀΣ ƻōƧŜǘƻ de avaliação.   

 

Ensino  Secundário 

(incluindo o Ensino 

Profissional): 

Abordagem, no âmbito das diferentes disciplinas da matriz, dos temas selecionados e 

elaboração de projetos interdisciplinares, sob coordenação de um dos professores da turma.  

Haverá lugar a um registo nas fichas de avaliação periódica e no certificado de conclusão da 

escolaridade obrigatória, sobre a participação de cada aluno nos projetos desenvolvidos pela 

turma no âmbito de CIDES. 

2.6. OUTROS PROJETOS DE APOIO EDUCATIVO  

2.6.1. Projeto Erasmus+ 

       A internacionalização é já um traço idiossincrático do nosso agrupamento, conquistado ao longo de 

20 anos de cooperação com outras escolas europeias. Há duas décadas que as nossas escolas 

participam em projetos europeus, nomeadamente a escola Monsenhor Jerónimo Amaral, que integrou 

a primeira parceria europeia entre 2000 e 2003, proporcionando o contacto e a partilha entre 

inúmeros alunos e professores de diferentes países, promovendo a partilha de saberes e a 

aprendizagem em cooperação à escala europeia. 

Principais  objetivos do programa Erasmus+: 

Á Promover o desenvolvimento de uma Europa do conhecimento, a todos os níveis da educação e 

formação. 

Á Contribuir para a internacionalização e a excelência do ensino e formação na União Europeia, 

incentivando a criatividade, a inovação e o espírito empreendedor, e promovendo a igualdade, 

a coesão social e a cidadania ativa. 

Projetos Erasmus+ ativos no nosso agrupamento até 2023: 

V kA1 ς Ação-Chave 1 ς projetos de mobilidade ς para melhorar as competências básicas dos 

participantes. 

V - ά!ǇǊŜƴŘŜǊ ǇŀǊŀ ƳŜƭƘƻǊŀǊέ ς projeto que dará a oportunidade a mais de duas dezenas de 

docentes de frequentarem um curso no estrangeiro, na área da inteligência emocional e das 

novas tecnologias educativas, nomeadamente os recursos multimédia. 

V KA229ς Cooperação para a inovação e partilha de boas práticas  

V 1 -  ά¦ƴƛŘƻǎ ǇŜƭƻ ƳŀǊέ  Projeto já iniciado em 2019 e em vigor até 31 de agosto de 2022 

V Parceria coordenada por uma escola norueguesa e que, além do nosso agrupamento, integra 

ainda escolas de França, Grécia e Roménia. O tema é a ligação dos povos ao mar e o impacto do 

mar na vida dos homens ao longo dos tempos e nos nossos dias, bem como a celebração do mar 

em diferentes perspetivas. 

V 2 -ά{ƻŦǘ ǎƪƛƭǎΣ ǎǘǊƻƴƎ ǇŜǊǎƻƴǎέ ς Projeto em que o nosso agrupamento é a organização 

coordenadora de uma parceria que integra escolas de: Itália, Grécia, Bulgária e Polónia. 

Pretendemos, com este projeto, promover o desenvolvimento da inteligência emocional e de 
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competências pessoais e sociais nos alunos (e docentes) das escolas parceiras. Outro dos 

objetivos é o de empoderar os alunos na área dos recursos e comunicação multimédia. 

V 3 - άViagem pela Idade Média na nossa região e na Europaέ ς Projeto de parceria entre escolas 

de Espanha, Portugal,  Polónia e Itália , coordenado por uma escola de Palma de Maiorca. Este 

projeto pretende descobrir e valorizar o património medieval existente nas regiões das escolas 

parceiras, através de visitas conjuntas. 

2.6.2. Projeto Morgado Mais Sucesso 

           No 1º ciclo começou por ter como referência as dificuldades evidenciadas pelos alunos do 

segundo ano a Português e a Matemática, avaliados com a menção de insuficiente. Há dois anos 

passaram a ser integrados os alunos de todos os anos de escolaridade, este ano continuará este 

trabalho sistemático que passou logo pela decisão de que todos participariam nesta colaboração e 

convergência de interesses mesmo não tendo alunos em situação de insucesso. Concordamos com 

Fialho e VerdascŀΣ όнлмоΥмтфύ ǉǳŀƴŘƻ ǊŜŦŜǊŜƳ ǉǳŜ άŎƻƴǎǘǊǳƝƳƻǎ ŎƻƳ ƻǎ ƻǳǘǊƻǎ ƳƻƳŜƴǘƻǎ ŘŜ ǊŜŦƭŜȄńƻ 

e discussão e julgamos que todos os atores intervenientes no processo de ensino e aprendizagem 

devem ser estimulados neste âmbito, pois só assim é possível criar uma cultura colaborativa nas nossas 

ŜǎŎƻƭŀǎΦέ Foram e continuarão a ser realizadas reuniões quinzenais/mensais de grande grupo/ano, 

registadas em atas.  

O trabalho foi e será organizado e reorganizado sempre por correio eletrónico, do qual todos têm 

conhecimento. Não foi nem será apenas um trabalho de pares, mas sempre de forma colaborativa com 

todos os docentes, os mesmos referiram que a realização de um calendário das acções, sugerido por 

mim, para melhor organização do trabalho de todos os intervenientes continuará a ser uma boa opção.  

/ƻƳƻ ǊŜŦŜǊŜ aŀǊŎƻ CŜǊǊŜƛǊŀ όнлмтΥнтύΣ ά ǳƳ ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŘŜ ǇƭŀƴƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜǾŜ ǘŀƳōŞƳ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀǊ ƻǎ 

ŘƛŦŜǊŜƴǘŜǎ ƴƝǾŜƛǎ ŘŜ ŘƛŦƛŎǳƭŘŀŘŜ ǉǳŜ ƻ ŎǳǊǊƝŎǳƭƻ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀέΣ ŘŀƝ ǘŜǊƳƻǎ ǎŜƭŜŎƛƻƴŀŘƻ ƻǎ ŎƻƴǘŜǵŘƻǎΣ ƻǎ 

tempos gastos com os mesmos e a avaliação, respeitando assim o ritmo da aprendizagem de cada 

aluno. As metodologias utilizadas surtiram o efeito desejado. Estas passaram, para além de outras, por 

avaliações no final de determinados conteúdos, questões ς conteúdo, para reforço das aprendizagens 

não adquiridas, com o objetivo de entender se o aluno, gradual e hierarquicamente, ia dominando e 

progredindo em cada uma das etapas da sua aprendizagem. Foi fundamental, o trabalho colaborativo 

entre docentes, no desenvolvimento de tarefas e de práticas com base no conceito de avaliação 

formativa. ¢ŜƴŘƻ ŜƳ Ŏƻƴǘŀ ǉǳŜ ƻ άǊŜŎǳǊǎƻΣ ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŎƻƴǘƝƴǳŀ Ŝ ǎƛǎǘŜƳłǘƛŎŀΣ Ł avaliação formativa, é, 

sem dúvida, diferente da avaliação sumativa, porque é realizada em pequenas etapas de aprendizagem 

e permite fornecer um feedback não só aos professores, como também aos alunos, sobre todo o 

processo de ensino e aprendizagem. ibid: pág. 180.   

O papel da Direção dando toda a liberdade aos docentes para refletirem sobre as suas práticas, renovar 

as suas metodologias e estratégias também foi importante. 
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No 2º e 3º ciclo o Projeto Morgado + Sucesso constitui-se como uma das estratégias do Plano 

Estratégico de Ação, no que diz respeito ao Desempenho Escolar. Os princípios fundamentais que 

norteiam este projeto são: o ciclo de estudos como unidade de análise; a melhoria das condições 

organizacionais escolares de ensino e aprendizagem; melhoria de resultados escolares sem quebra de 

exigência; maior aproximação escola/família e mais trabalho colaborativo. As disciplinas envolvidas 

são: Português, Inglês e Matemática. 

No que respeita ao modo de funcionamento, são selecionadas três turmas nos anos iniciais de 

cada ciclo (2º e 3º) e, após a avaliação formativa realizada no início do ano letivo, são constituídos 

quatro grupos de acordo com as necessidades evidenciadas, quer no domínio dos conhecimentos quer 

no domínio das competências e das atitudes. A constituição dos grupos pode variar consoante as 

disciplinas e a responsabilidade por todo o trabalho desenvolvido (adequação das estratégias e das 

atividades desenvolvidas), bem como a mobilidade dos alunos é do conjunto dos quatro professores, 

em cada uma das disciplinas que integram o projeto.  

A avaliação é predominantemente formativa e adaptada às necessidades de cada grupo, 

através, por exemplo, de instrumentos de avaliação diversificados, com o propósito de levar os alunos 

o mais longe possível nas suas aprendizagens, tendo sempre presente o caminho percorrido em relação 

ao seu ponto de partida ς objetivo principal do Projeto Morgado + Sucesso. 

2.6.3. Oficinas de Aprendizagem 

Nos 2º e 3º ciclos serão constituídos blocos de 90 minutos para todos os alunos de 5º, 6º e 9º 

anos de escolaridade. 

2.6.4. ά! ŦƛƭƻǎƻŦŀǊ aprende-ǎŜ ŀ ǇŜƴǎŀǊέ 

               A Filosofia para Crianças é um programa de desenvolvimento do raciocínio que proporciona, 

através da prática do diálogo, o desenvolvimento cognitivo, afetivo e social das crianças e dos jovens, 

nomeadamente a nível da dimensão crítica, criativa e ética do seu pensamento, numa relação profunda 

entre o pensar, o falar e o agir. 

Em simultâneo, a FPC é também um instrumento para o desenvolvimento de disposições e atitudes 

conducentes a uma melhor inserção social das crianças e jovens, futuros cidadãos de uma sociedade 

democrática, num mundo em rápida mutação, em que a globalização coloca novos desafios. 

A constatação do professor Matthew Lipman, criador do programa de FPC, de que uma criança tem 

muito a aprender com os adultos, tal como os adultos aprendem muito com as crianças, acentua o 

carácter de disponibilidade intelectual e de abertura que é preciso ter por parte de quem quer fazer 

filosofia com crianças e jovens, sem esbater a sua responsabilidade pedagógica e científica. Acentua, 

ainda, a vertente da educação, entendida como uma tarefa conjunta: ao dar voz às crianças e jovens, 
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de uma forma simultaneamente responsável e lúdica, a FPC torna-os participantes ativos na própria 

educação.  

 Em conclusão, consideramos que face aos desafios que no mundo atual se colocam às diferentes 

sociedades, a qualidade do ensino, mais do que nunca, reveste-se de importância capital. A Filosofia 

para Crianças, ao incentivar as capacidades crítica e criativa, a responsabilidade e dinamismo e 

honestidade intelectual dos indivíduos, é uma das respostas a esse desafio. 

Como tentativa de resposta a estes desafios, o grupo de filosofia do agrupamento, desenvolve um 

conjunto de sessões, com as turmas do 3º e 4ª anos (preferencialmente) em todos os centros escolares 

e na escola de torneiros, onde se debatem questões/problemas, relacionados com os valores 

fundamentais da sociedade. Com as sessões de filosofia para crianças, pretendemos que as crianças 

aprendam a pensar, e APRENDER A PENSAR É: 

V APRENDER a dialogar e a fazer perguntas; 

V APRENDER a raciocinar logicamente; 

V APRENDER a ser criativo; desenvolver o pensamento lateral; 

V APRENDER valores; 

V APRENDER a conviver com o Outro; 

V APRENDER a sentir; 

V APRENDER a cooperar. 

COMPETÊNCIAS A ADQUIRIR: 

Escutar atentamente; Questionar de forma pertinente; Verbalizar com correção; Pensar por si próprio; 

Consciencializar-se do seu próprio pensamento, estruturando-o; Descobrir o valor das ideias (suas e 

dos outros); Aceitar várias perspetivas; Relacionar o pensamento, a linguagem e a ação; Respeitar o 

hǳǘǊƻΤ {ŜǊ ŎƻƻǇŜǊŀƴǘŜΤ [ŜǊ ŜƳ ΨǇǊƻŦǳƴŘƛŘŀŘŜΩΤ !ŎŜƛǘŀǊ Ŝ ǾŀƭƻǊƛzar a diferença (de culturas, de ideias, de 

ǎŀōŜǊŜǎΣΧύ 

2.6.5. Projeto ά9¦w9Y!έ, ciências experimentais no pré-escolar e 1.ºciclo 

A ideia de que é precisa mais e melhor Educação em Ciências desde os primeiros anos e de que 

a Escola tem uma acentuada responsabilidade na concretização dessa meta reforça a necessidade de 

se criarem projetos, ao nível dos Agrupamentos Escolares, para darem resposta a essas exigências. As 

escolas devem abrir-se ao exterior mas sobretudo agir dentro de si próprias respondendo sempre que 

possível, e dentro das suas possibilidades, à resolução dos constrangimentos/necessidades que vão 

surgindo.  

Partindo das sugestões que a Equipa de Avaliação Inspetiva deixou ao nosso Agrupamento no 

âmbito da Avaliação Externa ao Agrupamento em 2015/2016, uma das áreas de melhoria onde o 

Agrupamento deveria incidir prioritariamente os seus esforços devia ser no «desenvolvimento 

sistemático de práticas laboratoriais e de atividades experimentais no ensino das ciências, transversais 
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a todo o Agrupamento, potenciadoras do gosto pela curiosidade e pesquisa, assim como do espírito 

crítico e científico».  

Nesse contexto o grupo 510 (FQ) entendeu urgente criar-se um projeto, a que deu o nome de 

EUREKA, potenciador de uma efetiva articulação vertical entre ciclos, mobilizadora de saberes da área 

da Física-Química e da Biologia-Geologia, premiadora da flexibilidade curricular como corolário de todo 

um trabalho. Por outro lado, sendo disciplinas eminentemente de cariz experimental, a Física e 

Química e a Biologia e Geologia são motores de desenvolvimento das diferentes áreas de 

competências, nomeadamente de saber científico, técnico e tecnológico, consignada no Perfil dos 

Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória, que deverá ser valorizado, no âmbito da Autonomia e 

Flexibilidade Curricular. O trabalho prático e experimental, a interdisciplinaridade e o trabalho 

colaborativo, permitem (mais que nenhuma outra ferramenta) contextualizar o conhecimento em 

situações que se aproximem dos problemas reais que caracterizam a ciência e tecnologia do século XXI.   

Os destinatários deste projeto são todas as crianças dos jardins de infância no pré-Escolar do 

Agrupamento (num total de 14 turmas) e todas as turmas do 1ºciclo (23 turmas). Estudos realizados, 

sobretudo nas últimas duas décadas, que têm permitido perceber que os processos de aprendizagem 

de ciências de crianças pequenas é necessária desde cedo, de preferência de forma intencional já em 

idade pré-escolar, assumindo-se a educação em ciências como promotora da literacia científica. O 

grande desafio das sociedades atuais é formar cidadãos capazes de analisar criticamente as situações 

que os afetam de forma mais ou menos próxima. Compreender várias alternativas e ponderar os 

efeitos que se podem antever permite o comprometimento com a solução mais equilibrada do ponto 

de vista da sustentabilidade, que deve ter em consideração não só os aspetos técnicos, mas também os 

sociais (Pereira, 2002). 

Neste quadro traçado, pareceu-nos, pois, imperioso apostar num projeto de educação 

científica de base, para crianças desde tenra idade, que assuma um papel fundamental na promoção 

da literacia científica e potenciando o desenvolvimento de competências necessárias ao exercício de 

uma cidadania interveniente e informada. Também olhando num horizonte mais longínquo e como 

preconizado no despacho nº 2143/2007 de 9 de Fevereiro: «O Programa Nacional de Promoção do 

Sucesso Escolar assenta no princípio de que são as comunidades educativas quem melhor conhece os 

seus contextos, dificuldades e potencialidades, sendo por isso quem está mais bem preparado para 

conceber planos de ação estratégica, pensados ao nível de cada Escola, com o objetivo de melhorar as 

aprendizagens dos alunos. Considera-se que a colaboração e responsabilidade da comunidade a nível 

local e regional são essenciais à construção do sucesso escolar e ao compromisso com o ensino e a 

valorização da aprendizagem.» 

Pretende-se, com este projeto: 

V Despertar a curiosidade dos alunos; 
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V Estimular os alunos para a observação e compreensão de situações do seu meio envolvente; 

V Fomentar o gosto pela pesquisa e desenvolver a criatividade pela experimentação; 

V Ajudar os alunos a estruturar a informação e aplicar o método científico; 

V Promover o ensino experimental das Ciências; 

V Apoiar e motivar os Educadores de Infância e Professores do 1º Ciclo para a exploração da 

Ciência em contexto de sala de aula. 

O projeto sofreu extensão nos 3 Centros Escolares, autonomizando-se com docentes do primeiro ciclo 

que estão afectados a tempo inteiro ao projeto. Assim: 

-no centro escolar do Douro, a equipa docentes entende determinante nos dias que correm, a 

implementação do Ensino Experimental nos primeiros anos de escolaridade pois fornece aos alunos as 

competências essenciais para o exercício pleno de uma cidadania informada e aumenta os níveis de 

literacia científica, afinal a ciência repercute-se na vida diária.O projeto Eureka no 1ºCiclo emerge da 

ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜ ŘŜ ǇǊƻǇƻǊŎƛƻƴŀǊ ŀƻǎ ŀƭǳƴƻǎ Řŀǎ 9.ΩǎΣ ƻ ŎƻƴǘŀŎǘƻ ŎƻƳ ŀǎ ŎƛşƴŎƛŀǎ ŜȄǇŜǊƛƳŜƴǘŀƛǎ ŘŜ ǳƳŀ 

forma mais pormenorizada. O Projeto Eureka do Agrupamento já desenvolvia um trabalho muito 

meritório, ao proporcionar aos alunos do 1º ciclo, o contacto com diversas atividades experimentais 

em laboratório, pois a equipa deslocava-se às turmas do 1º Ciclo, pelo menos duas vezes ao longo do 

ano letivo. 

A partir do enorme interesse manifestado pelos alunos do 1º Ciclo, pelas atividades que a equipa do 

Projeto Eureka desenvolveu durante os anos letivos anteriores e também pela existência de uma sala 

devidamente equipada e preparada para o desenvolvimento do mesmo, acrescido do convite feito pela 

responsável do Projeto Eureka, a professora Anabela Coelho, surgiu então no ano letivo de 2019/2020 

ƻ tǊƻƧŜǘƻ 9ǳǊŜƪŀ 5ΩhǳǊƻΣ ƭƛŘŜǊŀŘƻ ǇŜƭƻ ǇǊƻŦŜǎǎƻǊ #ƭǾŀǊƻ /ƻǎǘŀ Ŝ ƻ tǊƻŦŜǎǎƻǊ CŜƭƛǇŜ CŀŎŜƛǊŀ. O Projeto 

9ǳǊŜƪŀ 5ΩhǳǊƻ Ŝǎǘł ǎŜŘƛŀŘƻ ƴŀ ŜǎŎƻƭŀ .łǎƛŎŀ Řƻ 5ƻǳǊƻ ŜΣ ŜǎǘŜΣ ǇǊƻǇƾǎ-se potenciar o Ensino 

Experimental das Ciências, como complemento da área curricular do Estudo do Meio, não só na EB 

Douro, como também nas duas turmas sediadas no JI de Torneiros.  

-no centro escolar Abade de Mouçós: o projeto Eureka já existia na escola básica Abade de Mouçós, 

desenvolvido pelos professores de segundo e terceiro ciclo deste agrupamento.      Como o projeto tem 

tido um bom feedback por parte dos alunos e professores, este ano a coordenadora do mesmo 

convidou a professora Adelina Morgado para o desenvolver a tempo inteiro nesta escola. Foi colocada, 

ainda, uma professora de apoio ao projeto, Augusta Barros. Tendo em consideração a investigação em 

Didática das Ciências e as Orientações Curriculares para o Ensino Básico, pretende-se que os 

tǊƻŦŜǎǎƻǊŜǎ άŜƴǾƻƭǾƛŘƻǎέ ƴŜǎǘŜ ǇǊƻƧŜǘƻ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŀƳ ǎŜƴǘƛŘƻ ŎǊƝǘƛŎƻ ŦŀŎŜ Łǎ ǇǊłǘƛŎŀǎ ŜȄǇŜǊƛƳŜƴǘŀƛǎ ǉǳŜ 

normalmente realizam na sua sala de aula e, por conseguinte, iniciem boas práticas de base 

experimental que contribuam para a melhoria das aprendizagens dos alunos. Com a 

elaboração/desenvolvimento deste projeto é nossa pertença, em 1.º lugar, e tal como acima já foi 
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referido, a melhoria das aprendizagens dos alunos desta escola no que ao Ensino Experimental das 

Ciências diz respeito, proporcionando-lhes a oportunidade de se envolverem em aprendizagens 

significativas que lhes permitam desenvolver capacidades instrumentais cada vez mais poderosas para 

compreender, explicar e atuar sobre o Meio de modo consciente, criativo e crítico; desenvolver uma 

ŀǘƛǘǳŘŜ ŘŜ ƛƴǘŜǊŜǎǎŜΣ ŀǇǊŜŎƛŀœńƻ Ŝ Ǝƻǎǘƻ ǇŜƭŀ /ƛşƴŎƛŀ ŘŜ ōŀǎŜ ŜȄǇŜǊƛƳŜƴǘŀƭΦ ; ǎŀōƛŘƻ ǉǳŜ άŀ ǇǊƻƳƻœńƻ 

de condições nas escolas e o desenvolvimento de competências dos professores no que respeita à 

implementação do ensino das Ciências de base experimental no 1º Ciclo do Ensino Básico (CEB) são 

fatores imprescindíveis à melhoria da formação científica dos alunos e, consequentemente, indutores 

de uma maior apetência dos jovens para a escolha de carreiras relacionadas com a Ciência e a 

¢ŜŎƴƻƭƻƎƛŀΣ Ŝ ǇŀǊŀ ƻ ŀŎƻƳǇŀƴƘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ǉǳŜǎǘƿŜǎ ǎƽŎƛƻ ŎƛŜƴǘƝŦƛŎŀǎΦέ 

As atividades a desenvolver serão preferencialmente as contempladas nos programas de Estudo do 

Meio e as emanadas nas orientações curriculares da DGIDC podendo, no entanto, desenvolver-se 

outras. Será usada preferencialmente uma carta de planificação da experiência a realizar, orientadora 

da atividade, promovendo-se a manipulação e a autonomia do aluno, integrado no seu grupo de 

trabalho (devido a toda esta situação pandémica e enquanto se mantiver, serão as professora 

responsáveis pelo projeto a manipular os materiais para toda a turma) bem como a comunicação e 

reflexão dos resultados.  

-por fim, no centro escola da Araucária e neste ano letivo 2020/2021, apesar de atípico, não deixa que 

ǎŜ ŎƻƴǘƛƴǳŜ ŀ ǎƻƴƘŀǊΧŘŀƴŘƻ ŎƻƴǘƛƴǳƛŘŀŘŜ ŀƻ άtwhW9¢h 9¦w9Y!έ ŎƻƳ ŀ ǇǊƻǇƻǎǘŀ Řŀ ǎǳŀ ŘƛƴŀƳƛȊŀœńƻΣ 

ƻƴŘŜ ŜȄƛǎǘŜ ǳƳŀ ǎŀƭŀ άƭŀōƻǊŀǘƽǊƛƻέ ŘŜǾƛŘŀƳŜƴǘŜ ŀǇŜǘǊŜŎƘŀŘŀΣ ŎƻƳ ƳŀǘŜǊƛŀƭ ŘƛǾŜǊǎƛŦƛŎŀŘƻ Ŝ ƴŜŎŜǎǎłǊƛƻ 

para o desenvolvimento do Ensino Experimental das Ciências. Neste âmbito, duas docentes do 1º ciclo 

deste Centro, Marília Pereira e Rosa Correia, em articulação com a equipa, pré-existente, do projeto, 

coordenada por dois docentes de 3º ciclo, com a equipa do Centro Escolar do Douro e do Centro 

Escolar de Abade de Mouçós desenvolverão, a tempo inteiro, atividades funcionais / preparatórias, 

experimentais / de resolução de problemas e de estruturação / avaliação, sempre em conformidade 

com o parecer dos professores/ educadoras de todas as turmas de 1º ciclo e salas de pré-escolar.  

2.6.6. PROJETO MAIA 

               No ano letivo 2019/2020, a convite da diretora, 6 docentes do Agrupamento, constituíram uma 

equipa para frequentar uma oficina de formação relativa ao Projeto Monitorização, Acompanhamento 

e Investigação em Avaliação Pedagógica ς designado por MAIA, sendo este projeto de âmbito 

nacional. 

O resultado desta formação traduziu-se na elaboração de um projeto de intervenção que 

pretende reforçar a interligação necessária entre as tarefas trabalhadas com os alunos e o 

desenvolvimento do currículo, com especial enfoque nas áreas de competências do Perfil dos Alunos à 

Saída da Escolaridade Obrigatória e na Autonomia e Flexibilidade Curricular, assumindo-se como ponto 
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de partida que a forma tradicional de avaliar apenas conhecimentos é desadequada, porque não avalia 

para aprender. Avalia-se o que é mais fácil de avaliar - reprodução de conteúdos - em vez de avaliar o 

que foi realmente aprendido. A avaliação deve ter como objetivo central ajudar os alunos a aprender 

melhor, designadamente dando-lhes um feedback de qualidade. 

A construção deste projeto de intervenção justifica-se a partir da questão: queremos uma escola 

centrada numa avaliação classificativa, uniformizadora e cristalizada? Ou uma escola com práticas de 

avaliação pedagógica, eminentemente formativa, onde todos podem aprender na diversidade e em 

tempos diferentes? Na tentativa de responder a esta questão, definimos como objetivos de partida: 

V Clarificar os conceitos de avaliação formativa e sumativa pelo corpo docente; 

V Clarificar a distinção entre avaliação e classificação; 

V Desenvolver a implementação de ferramentas digitais para facilitar a avaliação formativa; 

V Envolver ativamente os alunos, no processo de avaliação; 

V Perceber a relação da utilização das tarefas avaliativas, com a leitura dos resultados que se 

obtêm e as consequências pedagógicas dos mesmos. 

Com estes objetivos esperamos os seguintes resultados: 

V Avaliação para as aprendizagens e não avaliação das aprendizagens; 

V Desenvolvimento de competências na área da avaliação formativa; 

V Aproximação, com maior qualidade, ao perfil que se deseja do aluno à saída da escolaridade 

obrigatória; 

V Melhorar os processos de construção de aprendizagens; 

V Uma escola menos classificativa e mais pedagógica; 

V Alunos mais participativos no processo de avaliação. 

O projeto será implementado nos 1.º, 2.º e 3.º ciclos de escolaridade, e o seu título constitui 

ŀǉǳƛƭƻ ǉǳŜ ŜŦŜǘƛǾŀƳŜƴǘŜ ǎŜ ǇǊŜǘŜƴŘŜ ŎƻƳ ŀ ƛƳǇƭŜƳŜƴǘŀœńƻ Řƻ ƳŜǎƳƻΣ ƛǎǘƻ ŞΣ ǳƳŀ άEscola Aprendiz... 

ŀƧǳŘŀ  ŀƭǳƴƻǎ ŀǇǊŜƴŘŜǊ ƳŜƭƘƻǊέΦ 

2.6.7. twhW9¢h ά!¢9[L9w 59 !w¢9 9 /¦[¢¦w!έ 

No sentido de se desenvolverem atividades motivadoras no âmbito das expressões artísticas (artes 

visuais, drama, música e dança), onde a criatividade no desenvolvimento das diversas competências é 

uma mais-valia, surgiu a necessidade de se criarem espaços e atividades didáticas, sem nunca esquecer 

os pilares centrais da educação: Aprender a conhecer; Aprender a fazer; Aprender a viver com os 

outros e Aprender a ser. 

Neste contexto achamos que a escola fica mais enriquecida com a criação de um espaço, de todos e 

para todos (inclusão escolar) onde os alunos podem conhecer, fazer e ser, onde a criatividade a 

motivação e a divulgação são competências básicas essenciais, no processo ensino aprendizagem. 
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A necessidade da criação de um ou mais espaços com projetos comuns a desenvolver, para além de 

visarem a integração e motivação de todos, visa a implementação de atitudes cívicas e construtivas, 

permitindo aos alunos tornarem-se cidadãos autónomos, conscientes e solidários. 

Este Atelier pretende ainda contribuir para a realização de projetos /atividades de integração artística e 

tecnológica, bem como concretizar a articulação das diversas atividades que possam vir a ser realizadas 

na escola, tornando-a ativa, cooperativa e dinamizadora. Um Atelier onde os alunos assumam tarefas 

ou vertentes de trabalho comuns, facilitando desta forma a integração das crianças. Um trabalho onde 

todos possam interagir, partilhar e contribuir com a mesma intencionalidade. Desta forma a 

flexibilização é possível, pois a mesma experimenta-se, vive-se e faz- se acontecer. 

No presente ano letivo e face às contingências em que vivemos, o Atelier viu-se obrigado a fazer 

algumas mudanças (obrigatórias e necessárias) na sua dinâmica, com vista à segurança de todos. 

Desta forma, deparamo-nos com dois grandes constrangimentos. O primeiro prendeu-se com a 

articulação do pré-escolar, em que o Atelier visava a integração dos alunos com 5 anos de idade com os 

alunos do 1º Ano, acolhendo-os e preparando-os para a passagem para o 1º Ciclo. Esta não será 

possível fazer face à organização imposta pelo Agrupamento e adotada no CEA pelas diferentes Turmas 

(bolha). E a segunda é relativa à dinamização dos espaços, pois na impossibilidade de os alunos 

partilharem espaços e materiais distintos com outras turmas que não as deles, os espaços destinados 

às diferentes Áreas Artísticas foram ocupados com os intervalos, prolongamento e acolhimento. Assim, 

a equipa do Atelier não cruzou os braços e organizou/ planificou da forma que considerou mais 

conveniente para todos e principalmente para continuar a proporcionar aos alunos momentos e 

vivências artísticas diferenciadas. Neste contexto, e para o bem e segurança de todos, o Ateliê vai à 

sala. 

Esperamos brevemente voltar à dinâmica inicial e à partilha entre todos. 

2.6.8. PLANO INTEGRADO E INOVADOR DE COMBATE AO INSUCESSO ESCOLAR PIICIE  

O Plano Integrado e Inovador de Combate ao Insucesso Escolar é uma medida contratualizada no 

âmbito do Pacto para o Desenvolvimento e Coesão Territorial das Terras de Trás-os-Montes que prevê 

a implementação de medidas que permitam melhorar os indicadores relativos ao insucesso e 

abandono escolar.  

O Plano assenta em três pilares: família, escolas/professores e comunidades.    

EQUIPA MULTIDISCIPLINAR INOVAR PARA O SUCESSO, MUNÍCIPIO DE VILA REAL   

 O Município de Vila Real conta, desde o ano letivo transato, com uma equipa de intervenção, no 

âmbito do Plano Integrado e Inovador de Combate ao Insucesso Escolar (PIICIE), na sequência de uma 

candidatura apresentada ao Programa Operacional Regional do Norte (Norte 2020).  



PLANO CURRICULAR DO AGRUPAMENTO DE ESCOLAS MORGADO DE MATEUS 2020/2021 

 

23 
 

 A EQUIPA MULTIDISCIPLINAR INOVAR PARA O SUCESSO intervém desta forma em todos os 

estabelecimentos escolares e formativos de Vila Real, bem como, instituições sociais e culturais, 

através de quatro áreas fulcrais, que mais à frente, se apresentam de forma individual, Psicologia, 

Psicomotricidade, Terapia da Fala e Ação Social.   

Objetivos:  

V Diminuir as taxas de retenção e de desistências nas escolas;  

V Promover o desenvolvimento de competências psicossociais;  

V Potenciar a motivação para a aprendizagem e aquisição de conhecimentos;  

V Melhorar a comunicação escrita e verbal;  

V Valorizar a cidadania ativa, a criatividade e a inovação.  

2.6.9. SERVIÇO DE PSICOLOGIA E ORIENTAÇÃO ς SPO  

O Serviço de Psicologia e Orientação (SPO) do Agrupamento assegura o acompanhamento do aluno ao 

longo do processo educativo e apoia o desenvolvimento do sistema de relações interpessoais no 

interior da escola e entre a comunidade. 

Desta forma, a intervenção do Serviço de Psicologia é feita em três níveis:  

(1) Intervenção universal, de cariz promocional e preventivo, dirigida a todos os participantes no 

contexto educativo (por exemplo, acções de prevenção de comportamentos de risco, promoção de 

relacionamentos interpessoais saudáveis);  

(2) Intervenção seletiva e focalizada, dirigida a grupos-alvo que necessitem de algum apoio específico 

(por exemplo, desenvolvimento de programas de orientação vocacional, programas de promoção de 

métodos e hábitos de estudo);  

(3) Intervenção intensiva, de natureza remediativa, dirigida a alunos que necessitem de apoio 

individualizado (por exemplo, alunos com perturbações específicas de aprendizagem). 

O trabalho do Psicólogo pode ser realizado através de uma prestação de serviços direta ou indireta, 

tendo como destinatários quer as pessoas que participam no contexto educativo específico (alunos, 

docentes), quer as pessoas que atuam nos contextos mais alargados (famílias, serviços da 

comunidade). É elemento permanente da equipa da EMAEI, participando ativamente na reflexão sobre 

todos os alunos levados à equipa, no âmbito do DL 54/2018. 

2.6.10. BIBLIOTECA ESCOLAR 

A biblioteca da Escola Secundária Morgado de Mateus, atualmente escola sede do    Agrupamento de 

Escolas Morgado de Mateus, integrou a Rede de Bibliotecas Escolares (RBE) em 2003.   

A biblioteca da Escola Monsenhor Jerónimo do Amaral, escola mais antiga do agrupamento, foi a 

primeira a ser integrada na Rede de Bibliotecas Escolares em 1999.  
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A biblioteca da Escola Básica de Vila Real nº 7 foi integrada na RBE em 2011.   

A biblioteca da Escola Básica Abade de Mouçós foi integrada na RBE em 2014.  

A biblioteca da Escola Básica do Sudeste, em Andrães foi integrada na RBE em 2017, entra em 

funcionamento no ano letivo 2015/2016 e ainda não se concluiu a sua instalação.    

As integrações na RBE (Rede de Bibliotecas Escolares) introduziram fatores de qualidade na execução 

da missão das bibliotecas escolares, alavancaram uma maior dinamização destas estruturas, 

converteram-nas em espaços vitais da comunidade educativa, cuja finalidade é formar para o 

conhecimento e para a vida, dar sabor ao saber Os espaços são modernos, atrativos, sem barreiras 

para os utilizadores, com uma utilização responsável e aberta a todos. 

A biblioteca escolar possui um plano de atividades anual, que engloba as 5 bibliotecas e articulações, 

projetos e parcerias diversos. Cada biblioteca tem um plano de melhoria e um regulamento 

personalizado e, atualmente, face aos constrangimentos da pandemia, possui um plano de E@D. A 

missão da biblioteca escolar é desenvolvida por duas professoras bibliotecárias e respetivas equipas.  

2.6.11. PROVEDOR DO ALUNO 

Neste espaço, aberto a todos os alunos, encontra-se o Provedor do Aluno que está disponível 

para ouvir, mediar conflitos (aluno/aluno; aluno/professor; aluno/funcionário, outros), esclarecer 

dúvidas sobre os direitos e deveres, apreciar e responder a reclamações e sugestões sobre a vida na 

nossa escola. O recurso à Provedoria não garante a solução para cada caso, mas assegura que todos 

serão analisados e conduzidos de forma imparcial, independente e confidencial. 

Os contactos poderão ser estabelecidos: 

V Presencialmente, no gabinete do Provedor. 

V Através de carta, dirigida ao Provedor, datada e assinada, e entregue na sala de 

atendimento. 

2.6.12. GABINETE DE APOIO AO ALUNO E À FAMÍLIA (GAAF) 

O Gabinete de Apoio ao Aluno e à Família (GAAF) iniciou a sua atividade em setembro de 2017. Esta 

estrutura conta com o apoio do Instituto de Apoio à Criança (IAC) que, para além de formação, 

disponibiliza apoio jurídico, informativo e consultivo e faz a supervisão dos GAAF protocolados a nível 

nacional. 

Apesar dos GAAF serem autónomos na sua intervenção, respeitam o original plano criado pelo IAC em 

1998. Para que se considerem os objetivos base do projeto, existe com cada um dos agrupamentos 

escolares um protocolo de cooperação onde estão definidas as obrigações e benefícios de cada uma 

das partes, nomeadamente a de serem fornecidos os dados estatísticos para que o IAC possa organizar 
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um documento que segue para o Ministério da Educação e Ministério da Solidariedade e Segurança 

Social. 

De acordo com os relatórios produzidos pelo IAC, que podem ser consultados na sua página oficial, 

identifica-se o impacto que este projeto tem tido nas escolas, nomeadamente na redução significativa 

das problemáticas referidas na sinalização. 

O GAAF do Agrupamento Morgado de Mateus, Vila Real tem-se afirmado como uma estrutura 

agregadora, cujo único propósito é o de contribuir para que cada aluno do Agrupamento se sinta bem 

na escola e possa ser uma criança/jovem mais feliz e consiga atingir os seus objetivos. 

Esta estrutura afasta-se da ideia de um espaço para onde são enviados os alunos que se portam mal ou 

com maus resultados escolares, para a ideia de um espaço onde quer pais, quer alunos sabem que são 

escutados e as suas dúvidas e problemas tratados. Um espaço que congrega toda a comunidade 

educativa no esforço conjunto de desenvolver formas de atuação e projetos para que os alunos se 

sintam bem na escola e a encarem de forma positiva.  

No final do ano letivo 2018/19, a Direção aumentou o espaço físico do GAAF devido ao aumento 

significativo da procura por parte de alunos e pais. Conta com uma equipa de 14 professores de 

diferentes áreas disciplinares e 1 psicóloga, responsáveis pelo atendimento aos alunos e pais e pelos 

projetos. O GAAF está aberto durante todo o dia, incluindo hora de almoço, cinco dias por semana.  

Metodologia do GAAF 

Como referido anteriormente, apesar de autónomo na sua intervenção, o GAAF segue uma 

metodologia própria que passa pela abordagem e acompanhamento à criança/jovem e família, que são 

realizados em contexto informal ou formal, estabelecendo-se uma relação empática e de confiança. 

Procura também manter um contacto próximo com profissionais de diversas áreas e contactos e apoios 

sociais de modo a redirecionar os casos que possam exceder a sua capacidade de intervenção. 

As intervenções com o aluno, a família, a escola e a comunidade passam por: 

Intervenção com o aluno 

- Acompanhamento individualizado; Acompanhamento em grupo; Acompanhamento nos recreios; 

Atendimento ao aluno; Encaminhamentos. 

Família 

- Atendimento ao encarregado de educação/família; Encaminhamento para outras entidades; 

Visitas domiciliárias. 

Escola 
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- Trabalho com diretores de turma e professores; Trabalho articulado com serviços internos; 

Reuniões com delegados e subdelegados de turma; Apoio e acompanhamento a grupos/turma; 

Reuniões de Equipa Técnica e de Coordenação. 

Comunidade 

- Trabalho em parceria com os recursos da comunidade; Reuniões com Redes de Apoio existentes na 

comunidade. 

No desenvolvimento da sua ação, o GAAF procura articular com todas as estruturas do agrupamento: 

direção, professores, diretores de turma, coordenadores dos diretores de turma, Serviços de Psicologia 

e Orientação (SPO), Biblioteca Escolar, serviços dos apoios educativos, coordenadora do PES, Cursos 

Profissionais, Associação de Estudantes do Agrupamento. Da mesma forma, tem sido conseguida uma 

boa articulação com estruturas externas ao agrupamento como sejam: IAC (Instituto de Apoio à 

Criança) Câmara Municipal, Enfermeiras, CPCJ, APAV, Centro de Saúde, EAPN, entre outras. 

Ações Desenvolvidas pelo GAAF 

- Tutorias (com DT/SPO): orientação em competências pessoais e escolares; 

- /ƭǳōŜ άмл 5ƛŎŀǎ ǇŀǊŀ ƻ {ǳŎŜǎǎƻέ όŎƻƳ {thύΥ ǘŞŎƴƛŎŀǎ ŘŜ ŜǎǘǳŘƻ Ŝ Ƙłōƛǘƻǎ ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻΤ 

- Projeto Cantina: equipa de professores do GAAF presente durante a hora de almoço na cantina, para 

verificar/apoiar os hábitos de higiene, alimentação, ajudar a evitar desperdícios; conversar com alunos, 

impor regras de convívio e de saber estar à mesa, de forma descontraída e amigável. Esta equipa 

verifica os alunos que tiram senha e não comem ou que deveriam comer e não o fazem, reportando ao 

DT que, por sua vez, reporta ao EE.  

- tǊƻƧŜǘƻ άwŜŎǊŜƛƻǎέ όŎƻƳ DǊǳǇƻ ŘŜ 9CύΥ н ǇǊƻŦŜǎǎƻǊŜǎ Řƻ D!!C ŦŀȊŜƳ ŀ ŀƴƛƳŀœńƻ ŘŜ ǊŜŎǊŜƛƻǎΣ ǎŀƭǘŀƴŘƻ 

à corda ou outros jogos. O Grupo EF foi responsável pelos baloiços e pintura de jogos. 

- tǊƻƧŜǘƻ ά5ŀǊ ǾƻȊ ŀƻǎ !ƭǳƴƻǎέ ό!9κ/ƻƻǊŘŜƴŀŘƻǊŜǎ 5¢ύΥ !ǎǎŜƳōƭŜƛŀǎ ŎƻƳ ƻ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀnte da AE, 

representante dos alunos no CG e os delegados de turma de 5.º aos 12.º anos. As assembleias são 

preparadas com os representantes da AE e do CG, mas são eles que as colocam em prática com os 

restantes alunos, com a supervisão do GAAF.  

- /ƭǳōŜ άWƻƎƻǎ ŘŜ ¢ŀōǳƭŜƛǊƻέ όŎƻƳ ƻ DǊǳǇƻ ŘŜ 9CύΥ ŦǳƴŎƛƻƴŀ ƴƻ ōŀǊ Řŀ ŜǎŎƻƭŀ ŘǳǊŀƴǘŜ ŀ ƘƻǊŀ ŘŜ ŀƭƳƻœƻΦ 

Um grupo de professores joga com alunos ou disponibiliza os jogos para que estes possam jogar.  

- Palestras (com SPO/AP/outras entidades). 

- Campanhas de angariação/sensibilização. 
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- Saio&Penso (com SPO e Direção): para os alunos com ordem de saída de sala de aula, para que esta 

medida, de caráter excecional, possa ser efetivamente pedagógica, evitando reincidências, reduzindo 

os processos disciplinares. 

- Espetáculo Solidário (com a AE e grupo de EM): espetáculo organizado pela AE, com a supervisão do 

GAAF, para angariação de fundos para causa solidária.  

- Mediação de conflitos entre pares (com Equipa Inovar para o Sucesso-CMVR) ς este projeto não teve 

continuidade devido à pandemia.  

LƳǇƻǊǘŀ ǇƻǊ ŦƛƳ ǊŜŦŜǊƛǊ ǉǳŜΣ ǇŜƭƻ ǘŜǊŎŜƛǊƻ ŀƴƻ ŎƻƴǎŜŎǳǘƛǾƻΣ ƻ D!!C ƎŀƴƘƻǳ ƻ ǎŜƭƻ ά9ǎŎƻƭŀ !ƳƛƎŀ Řŀ 

CriŀƴœŀέΦ 

3. CRITÉRIOS DE DISTRIBUIÇÃO DO SERVIÇO DOCENTE 
V O serviço será distribuído tendo por base a graduação profissional. 

V O serviço distribuído ao docente deve estender-se ao longo de 5 dias/semana; 

V Os Professores Titulares de Turma e os Diretores de Turma deverão marcar a sua hora de 

atendimento aos encarregados de educação após a 1ª reunião para concertação do horário; 

V Procurar-se-á manter a continuidade do professor na turma, desde que não haja motivos 

que aconselhem a sua substituição (situações registadas em documentos oficiais ou do conhecimento 

da Diretora) o mesmo se verificará na colocação de docentes de apoio educativo; 

V Na distribuição de serviço dever-se-á ter em linha de conta a adequação do perfil do 

professor às necessidades da turma designadamente quanto àquelas que apresentem problemas de 

assiduidade, indisciplina, insucesso repetido, etc.; 

V Dever-se-á evitar a atribuição de turmas com disciplinas sujeitas a exame final a professores 

para os quais haja previsibilidade de ausência prolongada ou que, em anos anteriores, apresentem um 

padrão de baixa assiduidade; 

V A distribuição de níveis pelos vários professores do grupo/disciplina deverá ser equilibrada 

e, sendo possível, não superior a três; 

V As atividades extra curriculares bem como as reuniões dos órgãos de administração e 

gestão, estruturas de orientação educativa e serviços especializados de apoio educativo, não deverão 

colidir com as atividades letivas, sendo-lhes reservado um período específico para a sua realização; 

V O docente obriga-se a comunicar à Direção qualquer facto que implique a redução ou 

condicionamento na elaboração do horário; 

V h ƴǵƳŜǊƻ ŘŜ ƘƻǊŀǎ ŀ ŀǘǊƛōǳƛǊ Ł άcomponente não letiva de estabelecimentoέ ƴŜǎǘŜ 

agrupamento será de 120 minutos/semana, para os docentes da educação pré-escolar e de primeiro 
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ciclo, e de 90 minutos/semana, nos 2º e 3º ciclos e ensino secundário, seguindo a regra de 

proporcionalidade nos horários incompletos, exceto nos horários com menos de 14 horas.  

V Os tempos supervenientes, por serem letivos, serão destinados, sempre que necessário, a 

aulas de apoio.  

V Os tempos de estabelecimento, ao não serem ocupados por cargos, ou avaliação docente, 

serão destinados a clubes, projetos, atividades de acompanhamento de alunos, aulas de substituição e 

de ocupação plena dos tempos letivos. 

V Os tempos de redução ao abrigo do artigo 79º do Estatuto da Carreira Docente (ECD), na 

educação pré-escolar e no 1º ciclo deverão ser ocupados com atividades previstas nas alíneas d, f, g, i, j 

e n do n.º 3, do artigo 82º do ECD. No caso de haver necessidade de preencher o horário com as 

atividades previstas nas restantes alíneas tal deverá ser analisado e aprovado em reunião de Conselho 

Pedagógico. 

V Nos 2º e 3º ciclos e ensino secundário, nos tempos de redução ao abrigo do artigo 79º do 

ECD, dever-se-á dar prioridade ao apoio a alunos.  

V As horas de apoio educativo nos 2º e 3º ciclos ou outras que sejam atempadamente 

conhecidas ou solicitadas farão parte integrante do horário do docente, sempre em período não 

coincidente com as atividades letivas dos alunos. 

3.1. CRITÉRIOS DE ATRIBUIÇÃO DO CARGO DE DIRETOR DE TURMA 

Os critérios para atribuição do cargo de Diretor de Turma, aprovados em reunião de Conselho 

Pedagógico são: 

V Cumprir preferencialmente o ciclo; 

V Verificar-se rotatividade; 

V Ter em conta a equidade relativamente ao número de cargos a desempenhar pelo docente. 

V Dever-se-á evitar a atribuição a professores para os quais haja previsibilidade de ausência 

prolongada ou que, em anos anteriores, apresentem um padrão de baixa assiduidade. 

4. ORGANIZAÇÃO PEDAGÓGICA 

4.1. PLANO CURRICULAR DE TURMA 

De acordo com o Despacho n.º 5908/2017 no seu Artigo 16.º, o Plano Curricular da Turma é um 

documento dinâmico que, de forma sumária, traduz o planeamento, a realização e a avaliação do 

ensino e das aprendizagens, assente numa visão interdisciplinar do currículo.  

Na prossecução das opções inscritas no projeto educativo, e consideradas as especificidades 

curriculares e o perfil da turma, o plano curricular da turma compreende: 
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a) A identificação das áreas de competência a priorizar no trabalho com a turma; 

b) A definição do contributo das várias áreas disciplinares, disciplinas e UFCD para o trabalho de 

integração disciplinar, nomeadamente, através da definição dos domínios de autonomia curricular 

e de outras formas de organização do trabalho a desenvolver com a turma; 

c) A seleção das metodologias de trabalho a utilizar e os mecanismos de monitorização da evolução 

das aprendizagens dos alunos. 

Com estas linhas orientadoras, análise e reflexão sobre as mesmas, foram realizados os PCT do 

Agrupamento, tendo em conta as nossas especificidades, dificuldades/ potencialidades e 

intencionalidades educativas. É elaborado pelo docente Titular de Turma, no 1.ºciclo, e pelo Conselho 

de Turma, nos 2º e 3º Ciclos, Secundário, Cursos Vocacionais e Cursos Profissionais. 

O Plano Curricular da Turma contempla: 

V A caracterização do grupo/turma, com enfoque nas situações específicas existentes, tanto 

no que respeita às relações interpessoais, como no que se refere às aprendizagens;  

V Planeamento estratégico em relação ao aproveitamento; 

V Planeamento estratégico em relação ao comportamento; 

V Atividades; 

V Resultado final. 

O PCT deve ser revisto e atualizado em qualquer momento. Existem obrigatoriamente três 

momentos de avaliação (no final de cada período). A concretização de cada um destes momentos de 

avaliação deve basear-se no grau de cumprimento das atividades previstas; no ambiente de trabalho e 

envolvimento das crianças/alunos; na sinalização de alunos com dificuldades; nos procedimentos e 

avaliação do acompanhamento de alunos; na recetividade das famílias e no grau de concretização do 

Plano. 

4.2. ORIENTAÇÕES PARA AS METODOLOGIAS DE ENSINO E DE APRENDIZAGEM 

Tendo como principio a diferenciação curricular, todas as metodologias são suscetíveis de serem 

utilizadas na sala de aula, desde que sejam adequadas à organização dos espaços e ao ritmo de 

aprendizagem de cada aluno. Essas metodologias podem ser: 

Expositivasπ ŎƻƳōƛƴŀŘŀǎ ŎƻƳ ƳŜǘƻŘƻƭƻƎƛŀǎ ŀtivas e interdisciplinares que conduzam à 

elaboração de projetos comuns, em que há transferência de conhecimentos e técnicas entre as 

diferentes áreas e permitam o desenvolvimento de competências. 

Trabalho independente π ƻƴŘŜ podem ser utilizados novos recursos na ação pedagógica e fazer 

interligação entre a teoria e a prática. 
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Trabalho de pares e de grupo π ǇŀǊŀ ǇǊƻƳƻœńƻ Řŀ Ŏƻƴǎtrução do saber. A abordagem de temas 

deve efetuar-se através da formulação de problemas com interesse para os alunos e que constituam 

pontos de partida para o desenvolvimento das atividades. 

Trabalho de projeto π ǾƛǎŀƴŘƻ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀǊ ǎƛǘǳŀœƿŜǎ ŘƛǾŜǊǎificadas onde os alunos sugiram 

hipóteses, interpretem dados, analisem e argumentem com base em factos conhecidos, situações 

contraditórias que impliquem tomadas de decisão. Deverá garantir, igualmente, o desenrolar do 

processo de produção dos conhecimentos e das soluções dos problemas. 

bǳƳ ŎƻƴǘŜȄǘƻ ŎƻƳǇƭŜȄƻ ŘŜ ŘƛǾŜǊǎƛŘŀŘŜ ŎƻƳƻ ƻ Řŀ ǎŀƭŀ ŘŜ ŀǳƭŀǎΣ ŘŜǾŜƳ ǇƾǊπǎŜ em prática 

propostas metodológicas que: 

- Privilegiem o trabalho autónomo; 

π {ŜƧŀƳ ŀōŜǊǘŀǎ Ŝ ŦƭŜȄƝǾŜƛǎΤ 

π {Ŝ ŀŘŀǇǘŜƳ a todos os alunos, interessando-os e cativando-os a consciencializarem-se sobre os 

saberes adquiridos; 

π tǊƻƳƻǾŀƳ ŀǎ ŀǇǊŜƴŘƛȊŀƎŜƴǎ Řƻǎ Ŏƻƴteúdos, mas também dos processos de aprendizagem 

desses conteúdos; 

π ¢ŜƴǘŜƳ ŘŀǊ ǊŜǎǇƻǎǘŀǎ ŀŘŜǉǳŀŘŀǎ ŀƻǎ ǇǊƻōƭŜƳŀǎ Řŀ ŀǇǊŜƴŘƛȊŀƎŜƳΤ 

π {Ŝ ŎŜƴǘǊŜƳ ƴƻǎ ŀƭǳƴƻǎΣ ƴƻ Ǉƻƴǘƻ ŘŜ ŀǇǊŜƴŘƛȊŀƎŜƳ ŜƳ ǉǳŜ ǎŜ ŜƴŎƻƴǘǊŜƳΣ ŘƛǾŜǊǎƛŦƛŎŀƴŘƻ ŀǎ 

oportunidades de aprendizagem; 

- Criem oportunidades contínuas para o trabalho de projeto; 

π tǊƛǾƛƭŜƎƛŜƳ ƻ ǘǊŀōŀƭƘƻ ǇǊłǘƛŎƻ Ŝ ŜȄǇŜǊƛƳŜƴǘŀƭΦ 

-Assegurem o desenvolvimento dos alunos centrado na intervenção cívica, na autonomia, na 

responsabilidade e no respeito pelos outros; 

-Desenvolvam a inteligência emocional dos alunos. 

Professores e alunos deverão estabelecer consensos e contratos, prevalecendo a confiança e 

respeito mútuos, favorecendo o desenvolvimento de condutas progressivamente mais autónomas e de 

cooperação. Assim, é indispensável mobilizar recursos variados, partilhar responsabilidades, cumprir 

regras de funcionamento negociadas, mobilizar os alunos para a aprendizagem e clarificar métodos e 

técnicas de trabalho. Importa assim avaliar a intencionalidade e o impacto das estratégias e medidas 

selecionadas.  Tornar pertinente a reflexão na e sobre a ação. 

Em complemento às orientações referidas, considera-se essencial que os departamentos 

curriculares tenham em conta as prioridades elencadas neste projeto. Assim, as planificações das 

unidades de ensino e de aprendizagem devem ter como prioridade: 

- Avaliação diagnóstica;  

- Avaliação formativa como processo de melhoria do sucesso; 

π ¢ǊŀōŀƭƘƻ ŜƳ ƎǊǳǇƻ ƻǳ ǘǊŀōŀƭƘƻ ŘŜ ǇŀǊŜǎΤ 
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π [ŜƛǘǳǊŀΣ ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ Ŝ ǊŀŎƛƻŎƝƴƛƻ Řƻǎ ŀƭǳƴƻǎΤ 

π !ǘƛǾƛŘŀŘŜ ŜȄǇŜǊƛƳŜƴǘŀƭ Ŝ ƛƴǾŜǎǘƛƎŀǘƛǾŀΤ 

π ¢ŞŎƴƛŎŀǎ ŘŜ ǇŜǎǉǳƛǎŀΣ ƻǊƎŀƴƛȊŀœńƻ Ŝ ŜǎǘǳŘƻΤ 

π Integração de conteúdos relacionados com vivências locais e de experiências reais; 

-Tornar centrais para os projetos os tópicos de interesse para os alunos, baseados em questões 

do mundo real; 

π ¦tilização das novas tecnologias; 

- Flexibilidade contextualizada na forma de organização dos alunos e do trabalho e na gestão do 

currículo; 

-Valorização dos percursos e progressos realizados por cada aluno; 

-Promoção da educação para a cidadania e do desenvolvimento pessoal, interpessoal, e de 

intervenção social. 

         Ariana Cosme refere que todos os docentes devem conseguir dar resposta a uma questão 

central: άvǳŀƭ ƻ ǇŀǘǊƛƳƽƴƛƻ ŘŜ ǎŀōŜǊŜǎΣ ŘŜ ŜȄǇŜǊƛşƴŎƛŀǎ Ŝ ŘŜ ƳƻŘƻǎ ŘŜ ǇŜƴǎŀǊ Ŝ ŀƎƛǊ ǎƻōǊŜ ŀ ǊŜŀƭƛŘŀŘŜΣ 

ǇǊƽǇǊƛƻǎ ŘŜ ŎŀŘŀ ŘƛǎŎƛǇƭƛƴŀΣ Řƻ ǉǳŀƭ ƻǎ ŀƭǳƴƻǎ ǎŜ ŘŜǾŜǊńƻ ŀǇǊƻǇǊƛŀǊΚέ Uma vez determinada a resposta 

à questão anterior, segue-se outra igualmente relevante: ά/ƻƳ ǉǳŜ ŜȄǇŜǊƛşƴŎƛŀǎ Ŝ ŘŜǎŀŦƛƻǎ ŎǳƭǘǳǊŀƛǎΣ 

sociais, relacionais e éticos é que os alunos poderão ser confrontados, no âmbito dos projectos de 

formação que nas escolas se promovem para que aqueles possam apropriar-se e utilizar aquele 

ǇŀǘǊƛƳƽƴƛƻΚέΦ ό/ƻǎƳŜΣ !ǊƛŀƴŀΣ нлмуΥмнΣмоύ 

Deste modo, importa colocar algumas questões e propostas de respostas que visam 

contribuir para a questão central supracitada. 

Que aspetos contribuem então para o desenvolvimento das competências dos alunos? 

Os aspetos que contribuem para o desenvolvimento das competências dos alunos, estão 

elencados no Perfil do Aluno à Saída da Escolaridade Obrigatória de forma muito clara, e enquanto 

referencial, constitui uma matriz comum, um apelo a pensar e a criar um destino comum 

humanamente emancipador.  

Quais são os desafios para os professores? 

Para Ana Cláudia Cohen (2018), autora do Guia da Autonomia e Flexibilidade Curricular, o principal 

desafio será reinventar a sala de aula, de modo a assegurar o sucesso de todas as crianças e alunos e de 

cada um. Para isso, é preciso ir ao encontro das respetivas caraterísticas, respeitando a sua diversidade, 

tornando as aprendizagens atrativas, e fazendo com que estas perdurem no tempo, ou seja, que estas 

sejam eficazes. O grande desafio é olhar para o aluno real e aplicar os princípios da inclusão e 

equidade.  
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Por outras palavras, a nova legislação vem dar uma oportunidade à escola pública de 

proporcionar a efetiva igualdade de oportunidades, tratando-se de forma diferenciada as diferenças 

dos alunos. 

Qual é a mais-valia desta ferramenta? 

As escolas ganham a oportunidade de poder gerir o currículo de forma flexível e autónoma, 

atendo às características dos alunos, da organização e do meio local.É um processo gradual de 

construção coletiva dos diversos atores, que são chamados a trabalhar em rede. 

A publicação do Decreto-Lei n.º 55/2018, de 6 julho, veio legitimar todas essas práticas, 

incentivar o seu aprofundamento e generalização e possibilitar a alteração da gramática escolar, quer 

ao nível da segmentação de conteúdos, espaços e tempos, quer ao nível dos papéis a desempenhar 

pelos vários intervenientes. 

De acordo com Trindade, (201уΥмуύΣ άŀ ŎŜƴǘǊŀƭƛŘŀŘŜ ŀǘǊƛōǳƝŘŀ Łǎ ŎƻƳǇŜǘşƴŎƛŀǎ Ş ǳƳ Řƻǎ 

contributos mais relevantes para que as escolas se possam construir como entidades de 

ŜƳǇƻŘŜǊŀƳŜƴǘƻ ŎǳƭǘǳǊŀƭΦέ  

4.3. ESTRATÉGIAS DE ARTICULAÇÃO CURRICULAR 

A articulação horizontal e vertical faz-se nas diferentes estruturas de orientação educativa 

coordenadas pelo Conselho Pedagógico, operacionalizando-se nomeadamente através da execução do 

Plano Anual de Atividades e do Plano Curricular do Agrupamento, nos projetos de ação escolar, como 

sejam o Programa de Educação para a Saúde ou o Plano Nacional de Leitura, e nas planificações das 

diversas áreas curriculares/ disciplinas. Assim, ŘŜǘŜǊƳƛƴŀπǎŜ ǉǳŜ ŀ ƎŜǎǘńƻ Ŝ ŀǊǘƛŎǳƭŀœńƻ ŎǳǊǊƛŎǳƭŀǊ ƴƻ 

Agrupamento tenham em conta dois princípios fundamentais: 

¶ O Plano Anual de Atividades deve ser estruturado de modo a promover a realização de 

projetos ou de atividades que envolvam alunos de diferentes anos de escolaridade/níveis de ensino e 

enfatizem a integração de aprendizagens relacionadas com vivências locais. 

¶ Os PCT devem ser elaborados de modo a prever uma efetiva articulação orientada para o 

desenvolvimento dos conhecimentos, capacidades e atitudes.  

4.4. ORGANIZAÇÃO DOS APOIOS EDUCATIVOS 

Nos casos em que se identificam maiores dificuldades de participação no currículo, cabe à 

nossa escola definir o processo no qual identifica as barreiras à aprendizagem com que o aluno se 

confronta, apostando na diversidade de estratégias para as ultrapassar, de modo a assegurar que cada 

aluno tenha acesso ao currículo e às aprendizagens, levando todos e cada um ao limite das suas 

potencialidades. 
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As opções metodológicas assentam no desenho universal para a aprendizagem e na abordagem 

multinível no acesso ao currículo. Baseia- se em modelos curriculares flexíveis, no acompanhamento e 

monitorização sistemáticas da eficácia do contínuo das intervenções implementadas (Dec. Lei 

54/2018). 

Este apoio, a definir pela Direção, ƻǳǾƛŘƻ ƻ /ƻƴǎŜƭƘƻ tŜŘŀƎƽƎƛŎƻΣ άŘŜ ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ ŀǎ ǊŜǎǇƻǎǘŀǎ 

educativas necessárias para cada aluno adquirir uma base comum de competências, valorizando as 

ǎǳŀǎ ǇƻǘŜƴŎƛŀƭƛŘŀŘŜǎ Ŝ ƛƴǘŜǊŜǎǎŜǎέ ό5ŜŎΦ [ŜƛΣ рпύΦ tŀǊŀ ŀ ƭŜŎƛƻƴŀœńƻ ŘŜǎǘŜ ŀǇƻƛƻ ŘŜǾŜǊńƻ ǎŜǊ ƛƴŘƛƎƛǘŀŘƻs, 

se possível, professores da turma ou professores com preparação pedagógico/didática adequada. 

 Todo o processo deverá ser objeto de uma avaliação, nos momentos de avaliação intercalar e 

de final de período, por parte dos agentes educativos envolvidos, sendo, no momento, elaboradas 

novas listas de prioridades pelos professores das áreas curriculares/disciplinas, podendo os apoios 

previstos, ser objeto de reformulação. 

4.5. SERVIÇOS DE EDUCAÇÃO ESPECIAL 

Os Serviços de Educação Especial (SEE) têm como função identificar e ajudar a implementar as medidas 

de suporte à aprendizagem e à inclusão. Estes docentes apoiam, de modo colaborativo e numa lógica 

de corresponsabilização, os restantes professores do aluno na definição de estratégias de diferenciação 

pedagógica, no reforço das aprendizagens e na definição de meios de motivação, representação e 

expressão. Os docentes que constituem estes serviços, apoiam os alunos que frequentam a 

escolaridade obrigatória, cujas medidas adicionais de suporte à aprendizagem sejam as previstas nas 

alíneas b), d) e e) do n.º 4 do Artº 10.º. 

ü EQUIPA MULTIDISCIPLINAR DE APOIO À EDUCAÇÃO INCLUSIVA  

ü CONSTITUIÇÃO: 

ü No nosso Agrupamento foi constituída a equipa multidisciplinar de apoio à educação inclusiva. É 

composta por elementos permanentes e por elementos variáveis. São elementos permanentes da 

equipa multidisciplinar: a) O Subdiretor ; b) Uma docente de educação especial; c) As 

Coordenadoras de Departamento da Educação Pré-escolar, do Primeiro Ciclo e Ciências 

Experimentais; d) Uma psicóloga. 

ü Foi eleita como Presidente da referida equipa, conforme a legislação em vigor, a Docente de 

Educação Especial. 

ü Constituem os elementos variáveis desta equipa o docente titular de grupo/turma ou o diretor de 

turma, conforme o caso, outros docentes do aluno, técnicos do centro de recursos para a inclusão 

(CRI) e outros técnicos que acompanham o mesmo.  

ü COMPETÊNCIAS: 
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ü Compete à equipa multidisciplinar: a) Sensibilizar a comunidade educativa para a educação 

inclusiva; b) Propor as medidas de suporte à aprendizagem a mobilizar; c) Acompanhar e 

monitorizar a aplicação de medidas de suporte à aprendizagem; d) Prestar aconselhamento aos 

docentes na implementação de práticas pedagógicas inclusivas; e) Elaborar o relatório técnico -

pedagógico previsto no Artº 21.º e, se aplicável, o programa educativo individual e o plano 

individual de transição previstos, respetivamente, nos Artigos 24.º e 25.º; f) Acompanhar o 

funcionamento do centro de apoio à aprendizagem. 

ü PROCESSO DE IDENTIFICAÇÃO DAS NECESSIDADES EDUCATIVAS (de acordo com o Artº 20º do 

Decreto-Lei nº 54/2018 de 6 de julho) 

ü A identificação da necessidade de medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão deve ocorrer o 

mais precocemente possível e efetua-se por iniciativa dos pais ou encarregados de educação, dos 

serviços de intervenção precoce, dos docentes ou de outros técnicos ou serviços que intervêm com 

a criança ou aluno.  

ü MEDIDAS DE SUPORTE À APRENDIZAGEM E À INCLUSÃO 

ü Níveis das medidas (Artº 7º do Decreto-Lei nº 54/2018 de 6 de julho): 

ü As medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão são organizadas em três níveis de intervenção: 

universais, (Artº 8º) seletivas, (Artº 9º) e adicionais (Artº10º). As medidas de diferente nível são 

mobilizadas, ao longo do percurso escolar do aluno, em função das suas necessidades educativas. A 

definição de medidas a implementar é efetuada com base em evidências decorrentes da 

monitorização, da avaliação sistemáticas e da eficácia das medidas na resposta às necessidades de 

cada criança ou aluno. A definição das medidas universais é realizada pelos docentes, ouvidos os 

pais ou encarregados de educação e outros técnicos que intervêm diretamente com o aluno. Em 

reunião da EMAEI podem ser adotadas em simultâneo medidas de diferentes níveis.   

ü AVALIAÇÃO E PROGRESSÃO 

ü A progressão dos alunos abrangidos por medidas universais e seletivas de suporte à aprendizagem 

e à inclusão realiza-se nos termos definidos na lei. 

ü Os critérios de avaliação e progressão dos alunos, abrangidos por medidas adicionais de suporte à 

aprendizagem e à inclusão, com adaptações curriculares significativas, são definidos no relatório 

técnico-pedagógico e no programa educativo individual de acordo com o Artº 24º do Decreto-Lei 

nº 54/2018 de 6 de julho. 

4.6. EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR 

Processo de Avaliação 

A avaliação diagnóstica no início do ano letivo, realizada pelo educador, tem em vista a 

caracterização do grupo e de cada criança. Com esta avaliação pretende-se conhecer o que cada 

criança e o grupo já sabem e são capazes de fazer, as suas necessidades e interesses e os seus 
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contextos familiares que servirão de base para a tomada de decisões da ação educativa, no âmbito 

projeto curricular de grupo. A avaliação diagnóstica pode ocorrer em qualquer momento do ano letivo 

quando articulada com a avaliação formativa, de forma a permitir a adoção de estratégias de 

diferenciação pedagógica, contribuindo também para a elaboração, adequação e reformulação do 

projeto curricular de grupo e ainda para facilitar a integração da criança no contexto educativo. 

Intervenientes 

A avaliação é da responsabilidade do Educador titular do grupo 

Promovendo a corresponsabilidade: 

- Da(s) criança(s) 

- Da Equipa (outros docentes, auxiliares, outros técnicos ou agentes educativos) 

- Dos Encarregados de Educação 

- Do Departamento de Educação Pré-escolar 

- Dos Órgãos de Gestão. 

Dimensões a Avaliar 

A avaliação, enquanto processo contínuo de registo dos progressos realizados pela criança, ao 

longo do tempo, utiliza procedimentos de natureza descritiva e narrativa, centrados sobre o modo 

como a criança aprende, como processa a informação, como constrói conhecimento ou resolve 

problemas. 

Dimensões fundamentais para avaliar o progresso das aprendizagens das crianças: 

-As Áreas de Conteúdo (OCPE); 

-Os domínios previstos nas Metas de Aprendizagem; 

-Outras específicas estabelecidas no RTP ou RTP e PEI; 

- Ambiente Educativo  

Procedimentos de Avaliação 

Cada Educadora poderá utilizar técnicas e instrumentos de observação e registo diversificados, 

de entre os quais: 

Observação; Entrevistas; Abordagens narrativas; Fotografias; Registos de auto-avaliação; Dossier e/ou 

portfolio construído com as crianças; Questionários a crianças, pais ou outros parceiros educativos; 

Gravações áudio e vídeo; Ficha de registo das aprendizagens (trimestral); Proceder à avaliação global 

de grupo em Departamento; Dar conhecimento aos Encarregados de Educação, da ficha de registo das 

aprendizagens das crianças, trimestralmente; No final do ano letivo, em reunião de articulação com o 

1º Ciclo, entrega do processo individual da criança. 

Critérios de Avaliação 

Assiduidade; Empenho; Realização de tarefas; Autonomia; Cooperação; Iniciativa; Criatividade; 

Autoavaliação; Comunicação e representação; Responsabilidade; Relações interpessoais. 
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4.7. ENSINO DO PRIMEIRO CICLO 

PERFIL DO ALUNO NO FINAL DO 1º CICLO 

 

No final do 1º ciclo do ensino básico o aluno deverá: 

 

V Usar corretamente a língua portuguesa na comunicação e na estruturação do pensamento; 

V Ter métodos de trabalho e estudo;  

V Pesquisar, selecionar e organizar a informação;  

V Adotar estratégias adequadas à resolução de problemas;  

V Manifestar sentido de autonomia e responsabilidade;  

V Cooperar com os outros em tarefas e projetos;  

V Apresentar uma relação harmoniosa do corpo com o espaço numa perspetiva de saúde e 

qualidade de vida;  

V Utilizar os conhecimentos específicos de cada disciplina, de acordo com as aprendizagens 

preconizadas;  

V Manifestar atitudes de tolerância para com os outros, valorizando o sentido de justiça;  

V Reconhecer a autoridade nas relações interpessoais;  

V Identificar e aceitar as diferenças culturais e religiosas;  

V Revelar uma postura de crítica construtiva;  

V Evidenciar capacidade de resiliência;  

V Demonstrar respeito e atitudes de cooperação na conservação do ambiente e dos espaços;  

V Reconhecer a importância das tarefas propostas;  

V Manifestar hábitos de organização nas atividades e nos materiais;  

V Respeitar a propriedade dos outros;  

V Utilizar as novas tecnologias como instrumento de trabalho;  

V Possuir formação equilibrada e relacionada entre o saber e o saber fazer, a teoria e a 

prática, a cultura escolar e a cultura do quotidiano. 

INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO 

Serão considerados elementos para avaliação: prestações diárias (escritas ou orais); 

questionários; grelhas de observação; interesse e participação; cadernos diários; fichas de trabalho; 

trabalhos individuais ou em grupos com ou sem apresentação; trabalhos de pesquisa; fichas de 

avaliação formativa; qualquer registo que o professor achar oportuno. 

 

TERMINOLOGIA DAS CLASSIFICAÇÕES 

Percentagem atribuída 
Estabelecido para todos as disciplinas e anos de 

escolaridade do 1º ciclo 

0% ς 49% Insuficiente 

50% ς 69% Suficiente 

70% - 89% Bom 

90% - 100% Muito Bom 

4.8. ENSINO DE SEGUNDO E TERCEIRO CICLO  

PERFIL DO ALUNO NO FINAL DO 2.º CICLO 
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No final do 2.º ciclo do ensino básico o aluno deverá: 

V Ser autocrítico. 

V Ser capaz de assumir e fundamentar uma posição. 

V Ter a capacidade de respeitar a diferença, aceitando pontos de vista diversos. 

V Interpretar acontecimentos de acordo com as situações culturais, geográficas e sociais. 

V Utilizar os métodos e conhecimentos científicos e tecnológicos adequados para 

compreender a realidade. 

V Ter consciência ambiental, contribuindo para a proteção do meio ambiente, para o 

equilíbrio ecológico e preservação do património. 

V Desenvolver o sentido de apreciação estética do mundo. 

V Ser autónomo e desenvolver os seus próprios métodos de trabalho. 

V Trabalhar em grupo e cooperar com os outros. 

V Reconhecer que a realidade está em permanente mudança havendo por isso uma 

necessidade de atualização permanente. 

V Desenvolver hábitos de vida saudáveis, praticando atividade física ou desportiva de 

acordo com as suas necessidades e/ou interesses/capacidades. 

V Utilizar, adequadamente, a língua portuguesa de modo a reconhecer e gerar diferentes 

situações de comunicação, de acordo com o contexto e finalidade. 

V Utilizar o código ou códigos das diferentes áreas do saber para expressar verbalmente o 

seu pensamento. 

V Ser capaz de selecionar, recolher e organizar informação para esclarecer situações e 

resolver problemas, em conformidade com a sua natureza e tipo de suporte, 

designadamente o informático. 

V Utilizar uma língua estrangeira com um nível de proficiência A1. 

V Aplicar a metodologia e saberes científicos, nomeadamente os matemáticos, na 

abordagem de situações da vida diária e na resolução de problemas. 

PERFIL DO ALUNO NO FINAL DO 3.º CICLO 

No final do 3.º ciclo do ensino básico o aluno deverá: 

V Participar na vida cívica de forma crítica, assumindo a responsabilidade pelas decisões 

tomadas e pelas ações praticadas. 

V Respeitar a diversidade nas suas diferentes vertentes, cultural, religiosa, sexual ou outra, 

assumindo uma postura tolerante relativamente a pontos de vista diferentes. 

V Interpretar acontecimentos de acordo com referências históricas, sociais e geográficas. 

V Utilizar os métodos e conhecimentos científicos e tecnológicos adequados para 

compreender a realidade natural e sociocultural. 
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V Contribuir para a proteção do meio ambiente, para o equilíbrio ecológico e para a 

preservação do património. 

V Desenvolver o sentido estético de apreciação do mundo que o rodeia, recorrendo a 

referências e conhecimentos básicos no domínio das expressões artísticas. 

V Estabelecer uma metodologia personalizada de trabalho e de aprendizagem. 

V Cooperar com os outros e trabalhar em grupo. 

V Reconhecer a necessidade de permanente actualização face às constantes mudanças 

tecnológicas e culturais, tendo em conta um projeto de vida social e profissional. 

V Desenvolver hábitos de vida saudável, e praticar atividade física e desportiva, de acordo 

com os seus interesses, competências e necessidades. 

V Utilizar, adequadamente, a língua portuguesa de modo a reconhecer e gerar diferentes 

situações de comunicação, de acordo com o contexto e finalidade. 

V Ser capaz de selecionar, recolher e organizar informação para esclarecer situações e 

resolver problemas, de acordo com a sua natureza e tipo de suporte, designadamente o 

informático. 

V Utilizar uma língua estrangeira com um nível de proficiência B1. 

V Utilizar o código ou códigos das diferentes áreas do saber para expressar verbalmente o 

seu pensamento. 

V Aplicar a metodologia e saberes científicos, nomeadamente os matemáticos, na 

abordagem de situações da vida diária e na resolução de problemas 

V Sendo o processo de avaliação um dos componentes fundamentais do ato educativo, 

importa refletir acerca de alguns aspetos que devem ser considerados numa pedagogia 

para o sucesso. Assim a avaliação deve ser: 

V LƴǘŜƎǊŀŘƻǊŀ Řŀ ǇǊłǘƛŎŀ ŜŘǳŎŀǘƛǾŀΣ ŎƻƳƻ άǊŜŎƻƭƘŀ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœƿŜǎ ǉǳŜ ǇŜǊƳƛǘŜƳ 

formulação das decisões adaptadas às necessidades e capacidadeǎ Řƻǎ ŀƭǳƴƻǎάΦ 

V Individualizada, respeitando a individualidade de cada aluno, tendo em atenção as suas 

capacidades, pontos de partida e necessidades. 

V Reguladora, na prática pedagógica, dos métodos, recursos, determinando as diversas 

componentes do ensino/aprendizagem. 

V Orientadora das atividades de todos os intervenientes. 

V Sistemática, fazendo parte da planificação de ensino, exigindo momentos adequados 

ǇŀǊŀ άŜŦŜǘǳŀǊ ōŀƭŀƴœƻǎά Ŝ άŘƛłƭƻƎƻά ŎƻƳ ƻǎ ŀƭǳƴƻǎΣ ƻǳǘǊƻǎ ǇǊƻŦŜǎǎƻǊŜǎ Ŝ ŜƴŎŀǊǊŜƎŀŘƻǎ 

de educação. 
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TERMINOLOGIA DAS CLASSIFICAÇÕES 

 
 

4.9. No âmbito da Flexibilização Curricular 

ASSEMBLEIA DE TURMA  
 
DOMÍNIOS A TRABALHAR 
 
V Educação para a Cidadania / Valores de Cidadania Democrática / Espírito Cívico e Democrático 
V Viver em sociedade / Saber Ser / Saber Estar 
V Diversidade e Respeito / Todos Diferentes Todos Iguais 
V Gestão de conflitos / Situações de Conflito e Violência / Bullying 
V Indisciplina 
V Regras de Convivência Social / Relacionamento Interpessoal 
V Monitorização do Projeto Interdisciplinar da Turma 
V Análise do Aproveitamento/Comportamento/Assiduidade 
V Regulamento Interno / Direitos e Deveres dos Alunos 
V Delegado e Subdelegado de Turma: Perfil, Competências e Eleição 
V Análise e Discussão / Debate e Reflexão (temas atuais e pertinentes propostos pelos alunos) 

 

PARÂMETROS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

 
PARÂMETROS A AVALIAR CRITÉRIOS/INDICADORES PONDERAÇÃO 

1. Relacionamento 
interpessoal. 

 
Á É solidário. 
Á Coopera com os colegas. 
Á Respeita a opinião dos outros. 
Á Pede a palavra para intervir. 
Á É interventivo. 
Á É autónomo. 
Á Demonstra iniciativa. 

 

7x5% 
= 
35% 

2. Espírito cívico e 
democrático. 

 
Á Cumpre as regras estabelecidas. 
Á Argumenta de forma responsável. 
Á Revela pensamento crítico. 
Á Aceita as diferenças. 
Á Interage com tolerância. 
Á Negoceia soluções para a resolução de conflitos. 
Á Colabora nas reflexões sobre a vida da turma e da 

escola. 
 

7x5% 
= 
35% 

3.  Sentido de 
responsabilidade. 

 
Á É assíduo. 
Á É pontual. 
Á Participa de forma oportuna e responsável. 
Á Responsabiliza-se pelas suas ações. 

6x5% 
= 
30% 

Percentagem atribuída Nível  - 2º e 3º ciclo  

0% ς 19% 1 

20% ς 49% 2 

50% ς 69% 3 

70% - 89% 4 

90% - 100% 5 
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Á Realiza as tarefas que lhe são propostas. 
Á Propõe atividades para a resolução de problemas. 

 

 
Nota: A avaliação sumativa expressa-se numa escala de 1 a 5. 

4.10.  ENSINO SECUNDÁRIO 

A avaliação das aprendizagens realizada nas disciplinas que integram os planos de estudo do 

ensino de segundo ciclo, do terceiro ciclo e dos cursos do ensino secundário, compreendem as 

modalidades de avaliação formativa e de avaliação sumativa. 

Avaliação sumativa 

A avaliação sumativa consiste num juízo globalizante que conduz à tomada de decisão, no 

âmbito da classificação e da aprovação em cada disciplina, área não disciplinar e módulos, quanto à 

progressão nas disciplinas não terminais, à transição para o ano de escolaridade subsequente, à 

conclusão e certificação do nível secundário de educação. 

Avaliação sumativa interna 

A avaliação sumativa interna consiste na formulação de um juízo globalizante sobre o grau de 

desenvolvimento das aprendizagens do aluno e é da responsabilidade dos professores e dos órgãos de 

gestão pedagógica da escola. 

A avaliação sumativa interna realiza-se: 

ω Integrada no processo de ensino-aprendizagem e formalizada em reuniões do conselho de 

turma no final dos 1.º, 2.º e 3º períodos letivos; 

ω Através de provas de equivalência à frequência. 

Avaliação sumativa externa 

A avaliação sumativa externa destina-se a aferir o grau de desenvolvimento das aprendizagens 

do aluno, mediante o recurso a instrumentos definidos a nível nacional, e realiza-se através de exames 

finais nacionais, nos cursos científico-humanísticos. 

Assim, a conclusão de um curso científico-humanístico depende da aprovação em todas as 

disciplinas, algumas das quais requerem a realização de exames nacionais, conforme legislação à data. 

Nesta data, para além do exame nacional na disciplina de Português, comum a todos os cursos 

científico-humanísticos, o aluno realiza mais três exames nacionais, de acordo com o plano de estudos 

do seu curso: na disciplina trienal e nas duas disciplinas bienais da componente de formação específica 

ou numa dessas disciplinas e na disciplina de Filosofia da componente de formação geral. 

4.11. ENSINO PROFISSIONAL  

1 ς A avaliação incide sobre as aprendizagens desenvolvidas pelos alunos, tendo por referência 

os documentos curriculares e, quando aplicável, as Aprendizagens Essenciais, que constituem 
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orientação curricular de base, com especial enfoque nas áreas de competências inscritas no Perfil dos 

Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória, bem como nos conhecimentos, aptidões e atitudes 

identificados no perfil profissional associado à respetiva qualificação. 

2 ς A avaliação assume caráter contínuo e sistemático, ao serviço das aprendizagens, e fornece 

ao professor ou formador, ao aluno, aos pais ou encarregados de educação e aos restantes 

intervenientes, informação sobre o desenvolvimento do trabalho, a qualidade das aprendizagens 

realizadas e os percursos para a sua melhoria. 

3 - As informações obtidas em resultado da avaliação permitem ainda a revisão do processo de 

ensino e de aprendizagem. 

4- A avaliação certifica as aprendizagens realizadas, nomeadamente, os saberes adquiridos, as 

capacidades e atitudes desenvolvidas no âmbito das áreas de competência inscritas no Perfil dos 

Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória, bem como os conhecimentos, aptidões e atitudes 

identificados no perfil profissional associado à respetiva qualificação. 

Avaliação formativa 

1 - A avaliação formativa, enquanto principal modalidade de avaliação, integra o processo de 

ensino e de aprendizagem fundamentando o seu desenvolvimento. 

2 - Os procedimentos a adotar no âmbito desta modalidade de avaliação devem privilegiar: 

a) A regulação do ensino e das aprendizagens, através da recolha de informação que permita 

conhecer a forma como se ensina e como se aprende, fundamentando a adoção e o ajustamento de 

medidas e estratégias pedagógicas; 

b) O caráter contínuo e sistemático dos processos avaliativos e a sua adaptação aos contextos 

em que ocorrem; 

c) A diversidade das formas de recolha de informação, recorrendo a uma variedade de 

procedimentos, técnicas e instrumentos adequados às finalidades que lhes presidem, à diversidade das 

aprendizagens, aos destinatários e às circunstâncias em que ocorrem. 

3 - Na recolha de informação sobre as aprendizagens, com recurso à diversidade e adequação de 

procedimentos, técnicas e instrumentos de avaliação, devem ser prosseguidos objetivos de melhoria 

da qualidade da informação a recolher. 

4 - A melhoria da qualidade da informação recolhida exige a triangulação de estratégias, técnicas 

e instrumentos, beneficiando com a intervenção de mais do que um avaliador. 

Avaliação sumativa 

1- A avaliação sumativa consubstancia um juízo global sobre as aprendizagens desenvolvidas 

pelos alunos nas diferentes disciplinas, módulos, UFCD e na FCT. 

2 - A avaliação sumativa traduz a necessidade de informar alunos e pais ou encarregados de 

educação sobre o estado de desenvolvimento das aprendizagens. 



PLANO CURRICULAR DO AGRUPAMENTO DE ESCOLAS MORGADO DE MATEUS 2020/2021 

 

42 
 

3 - Esta modalidade de avaliação traduz ainda a tomada de decisão sobre o percurso escolar do 

aluno. 

4 - A coordenação do processo de tomada de decisão relativa à avaliação sumativa, garantindo a 

sua natureza globalizante e o respeito pelos critérios de avaliação, compete ao diretor de turma. 

5 - Aos alunos e encarregados de educação deve ser garantida informação regular sobre a sua 

evolução, incluindo as áreas a melhorar ou a consolidar, a inscrever na ficha de registo de avaliação. 

6 - O aluno pode requerer, em condições a fixar pelos órgãos competentes da escola, a avaliação 

dos módulos e UFCD não concluídos. 

Formalização da avaliação sumativa 

1 - A avaliação sumativa é formalizada pelo conselho de turma de avaliação, tendo as seguintes 

finalidades: 

a) Apreciação global das aprendizagens desenvolvidas pelo aluno e do seu aproveitamento ao 

longo do ano; 

b) Atribuição de classificação final nas diferentes disciplinas, módulos, UFCD e na FCT, já 

concluídos pelo aluno. 

2 -A avaliação sumativa é da responsabilidade conjunta e exclusiva dos professores e formadores 

que compõem o conselho de turma, sob critérios aprovados pelo conselho pedagógico, sem prejuízo 

do disposto nos números seguintes. 

3 -A classificação de cada módulo e UFCD, a atribuir a cada aluno, é proposta pelo professor ou 

formador ao conselho de turma de avaliação, para deliberação, sendo os momentos de realização da 

avaliação, no final de cada módulo e UFCD, acordados entre o professor ou formador e o aluno ou 

grupo de alunos, tendo em conta as realizações e os ritmos de aprendizagem dos alunos. 

4 - Nas disciplinas cuja organização não obriga a uma estrutura modular, a classificação final da 

disciplina é atribuída após a sua conclusão, aplicando-se os demais procedimentos previsto no número 

anterior. 

5 - Do disposto nos números anteriores não pode resultar uma diminuição do reporte aos alunos 

e aos pais ou encarregados de educação sobre a avaliação das aprendizagens, devendo ser garantida, 

informação sobre a sua evolução, incluindo as áreas a melhorar ou a consolidar, a inscrever na ficha de 

registo de avaliação. 

6 - No que se refere à FCT, a avaliação é da responsabilidade conjunta do tutor da entidade de 

acolhimento e do orientador da FCT, que deve propor a classificação ao conselho de turma de 

avaliação. 

7 - A avaliação sumativa expressa-se numa escala de 0 a 20 valores e, sempre que se considere 

relevante, é acompanhada de uma apreciação descritiva sobre a evolução da aprendizagem do aluno, 
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incluindo as áreas a melhorar ou a consolidar, a inscrever, sempre que aplicável, na ficha de registo de 

avaliação. 

8 - Exceciona-se do disposto no número anterior Cidadania e Desenvolvimento, que, em caso 

algum, é objeto de avaliação sumativa. 

9- A participação nos projetos desenvolvidos no âmbito da disciplina de Cidadania e 

Desenvolvimento é objeto de registo anual no certificado do aluno. 

10-As aprendizagens desenvolvidas pelos alunos no quadro das opções curriculares, 

nomeadamente dos DAC, são consideradas na avaliação das respetivas disciplinas, módulos, UFCD ou 

da FCT. 

11- A classificação obtida pelos formandos, resultante dos vários elementos de avaliação 

recolhidos durante o módulo, só será afixada nos casos em que atinja o mínimo de 10 (dez) valores, 

sendo nos casos em que tal não acontece traçado o espaço correspondente à inserção da classificação 

do módulo na pauta de resultados. 

12- Os alunos que no final de um módulo, depois de ponderados todos os elementos de 

avaliação recolhidos durante o módulo, não tenham obtido classificação mínima de 10 (dez) valores 

poderão realizar uma Prova de Recuperação. Esta prova será sempre mais um elemento de avaliação 

que será tido em conta, conjuntamente com todos os já recolhidos pelo docente ao longo do módulo, 

não constituindo em caso algum uma prova de avaliação sumativa autónoma para efeitos de atribuição 

de classificação no módulo. 

13- Os alunos que com o elemento adicional de avaliação continuada da Prova de Recuperação 

não consigam aprovação nos módulos podem consegui-la realizando Exames nas épocas especiais de 

exames. 

14 - Só serão publicadas as classificações dos alunos que obtiverem classificação igual ou 

superior a 10 valores em Épocas Especiais de Exames, constituindo-se essas provas como provas de 

avaliação sumativa autónomas pelo que no caso de obtenção de classificação igual ou superior a 10 

valores será essa a classificação do módulo recuperado. 

4.12. MODALIDADES DE AVALIAÇÃO 

 A avaliação diagnóstica será realizada sempre que se justifique. Esta conduzirá à adoção de 

estratégias de diferenciação pedagógica, contribuindo também, para a elaboração / reformulação do 

PCT. 

ά! ŀǾŀƭƛŀœńƻ ŦƻǊƳŀǘƛǾŀ ŀǎǎǳƳŜ ŎŀǊłǘŜǊ contínuo e sistemático, ao serviço das aprendizagens, 

recorrendo a uma variedade de procedimentos, técnicas e instrumentos de recolha de informação, 

adequados à diversidade das aprendizagens, aos destinatários e às circunstâncias em que ocorrem. A 

informação recolhida com finalidade formativa fundamenta a definição de estratégias de diferenciação 

pedagógica, de superação de eventuais dificuldades dos alunos, de facilitação da sua integração escolar 
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e de apoio à orientação escolar e vocacional, permitindo aos professores, aos alunos, aos pais e 

encarregados de educação e a outras pessoas ou entidades legalmente autorizadas obter informação 

sobre o desenvolvimento do ensino e da aprendizagem, com vista ao ajustamento de processos e 

estratégias.  

         A avaliação sumativa traduz- se na formulação de um juízo global sobre as aprendizagens 

ǊŜŀƭƛȊŀŘŀǎ ǇŜƭƻǎ ŀƭǳƴƻǎΣ ǘŜƴŘƻ ŎƻƳƻ ƻōƧŜǘƛǾƻǎ ŀ ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀœńƻ Ŝ ŎŜǊǘƛŦƛŎŀœńƻΦέ ό5ŜŎΦ [ŜƛΣ ррκнлмуύ. 

4.12.1 EFEITOS DA AVALIAÇÃO SUMATIVA 

A informação resultante da avaliação sumativa materializa -se:  

a) No 1.º ciclo do ensino básico, na atribuição de uma menção qualitativa acompanhada de uma 

apreciação descritiva em cada componente de currículo;  

b) Nos 2.º e 3.º ciclos, numa escala numérica de 1 a 5 em cada disciplina;  

c) No ensino secundário, numa escala numérica de 0 a 20 valores nas disciplinas, módulos, 

unidades de formação de curta duração e formação em contexto de trabalho. 

Caso o aluno não desenvolva as aprendizagens definidas para um ano não terminal de ciclo que, 

fundamentadamente, comprometam o desenvolvimento das aprendizagens definidas para o ano de 

escolaridade subsequente, o professor titular de turma, no 1.º ciclo, ouvido o conselho de docentes, ou 

o conselho de turma, nos 2.º e 3.º ciclos, pode, a título excecional, determinar a retenção do aluno no 

mesmo ano de escolaridade, decidindo ainda sobre as vantagens, no caso do 1.º ciclo, de o aluno 

acompanhar o seu grupo ou turma. O previsto no número anterior não se aplica ao 1.º ano de 

escolaridade. (Dec. Lei, 55/2018). 

4.12.2 CONDIÇÕES DE TRANSIÇÃO E DE APROVAÇÃO 

1 - A avaliação sumativa dá origem a uma tomada de decisão sobre a progressão ou a retenção do 

aluno, expressa através das menções, respetivamente, de Transitou ou de Não Transitou, no final de 

cada ano, e de Aprovado ou de Não Aprovado, no final de cada ciclo. 

2 - A decisão de transição para o ano de escolaridade seguinte reveste caráter pedagógico, sendo a 

retenção considerada excecional. 

3 - A decisão de retenção só pode ser tomada após um acompanhamento pedagógico do aluno, em 

que foram traçadas e aplicadas medidas de apoio face às dificuldades detetadas. 

4 - Há lugar à retenção dos alunos a quem tenha sido aplicado o disposto nas alíneas a) e b) do n.º 4 do 

artigo 21.º da Lei n.º 51/2012, de 5 de setembro. 

5 - A decisão de transição e de aprovação, em cada ano de escolaridade, é tomada sempre que o 

professor titular de turma, no 1.º ciclo, ou o conselho de turma, nos 2.º e 3.º ciclos, considerem que o 

https://dre.pt/web/guest/pesquisa/-/search/174840/details/normal?l=1
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aluno demonstra ter adquirido os conhecimentos e desenvolvido as capacidades e atitudes para 

prosseguir com sucesso os seus estudos, sem prejuízo do número seguinte. 

6 - No final de cada um dos ciclos, após a formalização da avaliação sumativa, incluindo, sempre que 

aplicável, a realização de provas de equivalência à frequência, e, no 9.º ano, das provas finais do ensino 

básico, o aluno não progride e obtém a menção de Não Aprovado, se estiver numa das seguintes 

condições: 

a) No 1.º ciclo, tiver obtido: 

i) Menção Insuficiente em Português ou PLNM ou PL2 e em Matemática; 

ii) Menção Insuficiente em Português ou Matemática e, cumulativamente, menção Insuficiente em 

duas das restantes disciplinas; 

b) Nos 2.º e 3.º ciclos, tiver obtido: 

i) Classificação inferior a nível 3, nas disciplinas de Português ou PLNM ou PL2 e de Matemática; 

ii) Classificação inferior a nível 3 em três ou mais disciplinas. 

7 - No final do 3.º ciclo do ensino básico, a não realização das provas finais por alunos do ensino básico 

geral e dos cursos artísticos especializados implica a sua não aprovação neste ciclo. 

8 - As disciplinas de Educação Moral e Religiosa e de Oferta Complementar, no ensino básico, bem 

como o Apoio ao Estudo, no 1.º ciclo, não são consideradas para efeitos de transição de ano e 

aprovação de ciclo. 

9 - No 1.º ano de escolaridade não há lugar a retenção, exceto nos termos do disposto no n.º4 (Portaria 

n.º 223-A/2018,de 3 de agosto- Artº 32). 

4.12.3 CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO  

Os critérios gerais de avaliação constituem uma referência para os docentes, alunos e 

pais/encarregados de educação. O Conselho Pedagógico do Agrupamento, enquanto órgão regulador 

do processo de avaliação das aprendizagens, definiu, de acordo com as prioridades e opções 

curriculares, e sob proposta dos departamentos curriculares, os critérios de avaliação, tendo em conta, 

designadamente: O Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória; As Aprendizagens Essenciais; 

Os demais documentos curriculares, de acordo com as opções tomadas ao nível da consolidação, 

aprofundamento e enriquecimento das Aprendizagens Essenciais, de acordo com a lei vigente. Como 

os critérios de avaliação constituem referenciais comuns na escola, foi decidido em Conselho 

Pedagógico que iria ser utilizado um formato comum para todo o Agrupamento, para que todas as 
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disciplinas/anos/ciclos, pudessem ter uma linha orientadora com uma lógica de continuidade, que se 

conseguirá através do trabalho cooperativo e da articulação entre anos e ciclos. 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

(Disciplina) ς (ano/ciclo) 

 

ÁREAS DE COMPETÊNCIAS DO PERFIL DOS ALUNOS: A ς Linguagem e textos; B ς Informação e comunicação; C 
ς Raciocínio e resolução de problemas; D ς Pensamento crítico e pensamento criativo; E ς Relacionamento 
interpessoal; F ς Desenvolvimento pessoal e autonomia; G ς Bem-estar, saúde e ambiente; H ς Sensibilidade 
estética e artística; I ς Saber científico, técnico e tecnológico; J ς Consciência e domínio do corpo. 

 

DOMÍNIOS DOMÍNIOS 
ESPECÍFICOS 

PONDERAÇÃO 
(%) 

PERFIL DO 
ALUNO 

DESCRITORES DE 
DESEMPENHO 

  

CONHECIMENTOS 
 
E 
 
 
 

CAPACIDADES 

  

A 
B 
C 
D 
E 
F 
G 
H 
I 
J 

 

   

   

   

   

   

   

   

ATITUDES 

   

   

   

   

 
 
PROCEDIMENTO GERAIS DE AVALIAÇÃO 
 

1) Serão utilizados os instrumentos que melhor se adeqúem ao Perfil dos Alunos, tendo em conta as 
competências a desenvolver e o momento avaliativo. O professor informará os alunos sobre os instrumentos de 
avaliação escolhidos ficando esta informação registada no caderno do aluno. 

2) Os alunos são sempre informados dos critérios de avaliação, assim como das eventuais propostas de correção. 

3) As aprendizagens desenvolvidas pelos alunos no âmbito da Cidadania e Desenvolvimento/ Projeto 
Interdisciplinar de Turma são consideradas na avaliação da disciplina. 

5. AVALIAÇÃO DO PCA 
A avaliação e revisão do Plano Curricular do Agrupamento deve ter lugar no Conselho 

Pedagógico, no final do ano letivo, sob proposta de uma equipa de acompanhamento constituída para 

o efeito coordenada por um dos elementos deste órgão. 

A apresentação e aprovação do Plano Curricular do Agrupamento ocorrerão no último Conselho 

Pedagógico do ano letivo, sob proposta do Presidente deste órgão. 


